
  

NA REABERTURA 
DO CONCÍLIO 
ECUMÉNICO 
memorável discurso 

do SANTO PADRE 

Sua Santidade o Papa Pau- 
lo VI proferiu no domingo, dia 
29 de Setembro, no fim do so- 
lene pontifical que assinalou a 
inauguração da segunda ses- 
são do Concílio Ecuménico 
Vaticano Il, o mais importante 
discurso dos seus três meses 
de pontificado. 

No memorável discurso, o 
Santo Padre resumiu em qua- 
tro pontos as principais finali- 
dades do Concílio : 

1 — Conhecimento ou cons- 
ciência da Igreja; 

2 — Reforma da Igreja ; 
3 — Reconstituição da uni- 

dade dos cristãos; 
4 — Diálogo da Igreja com 

o mundo contemporâneo. 
Desenvolvendo o tema, 

O CONC 

ser o despertar primaveril de 
imensas energias espirituais e 
morais, mais OU menos escon- 
dides». O renovamento não 
timplica a confissão de que a 
Igreja Católica de hoje possa 
ser acusada de infidelidade 
substancial ao pensamento do 
seu Divino Fundador... A re- 
forma vissda pelo Concílio 
não consiste em completa al- 
teração da vida presente da 
Igreja nem no rompimento com 
as suas tradições no que estas 
têm de essencial. O próprio 
acto de querer derrubar o que 
tem de caduco e defeituoso, é 
de maneira a fazer-lhe reen- 
contrar a sus autenticidade e 
fecundidade». Um estudo mais 
assíduo da palavra de Deus e 

  

enormes dificuldades de unifi- 
cação, «pomos humildemente 
8 nossa confiança em Deus, 
continuaremosa orar, procura- 
remos dar melhor testemunho 
so nosso esforço de vida cris- 
tã autêntica e de caridade fra- 
ternal. No caso em que a rea- 
lidade histórica ameaçasse de- 
cepcionar as nossas esperan-, 
ças, recordariasmos a palavra! 
tão encorajante de Cristo: o 
que é impossível sos homens 
é possível a Deus». 

O DIALOGO DA IGRE- 
JA COM O MUNDO 
COMTEMPORANE O 

«Lançar uma ponte para o 
mundo contemporâneo» — es- 

ÍLIO] 
janela aberta para o mundo 
  

Paulo VI começou por afirmar 
que Cristo deve ser o ponto 
de partida de tudo. O primei- 
ro objectivo é. «um desejo, 
uma necessidade, um dever 
para a Igreja der de si própria 
uma definição mais aprofun- 
dada». «Isto também por mo- 
tivos de ordem exterior, como 
o aumento do carácter social 
da civilização moderna, o de- 
senvolvimento das comunica- 
ções entre os homens, a ne- 
cessidade de julgar as diferen- 
tes denominações cristãs se- 
gundo a concepção contida 
na Revelação Divina». «O en- 
sino teológico — disse o Papa 
— é susceptível de magníficos 
desenvolvimentos que mere- 
cem grande atenção da parte 
dos irmãos separados». 

Acerca deste mesmo ponto, 
o Papa referiu-se à esperança 
de ver o Concílio, «ainda que 
salvaguardando as declara- 
ções dogméticas do primeiro 
Concílio do Vaticano acerca 
do Pontificado Romano, apro- 
fundar a doutrina acerca do 
Episcopado, acerca das suas 
funções e des suas relações 
com Pedro». 

A NECESSIDADE DE 
RENOVAR A IGREJA 

Abordando o segundo pon- 
to, o Santo Padre falou da ne- 
cessidade de renovar a Igreja. 
Disse que o Concílio «quer 

a educação na caridade serão 
ao base da tarefa que a Igreja 
se destina neste domínio e que 
exigirá o exercício da «humil- 
dade, pobreza, piedade, espí- 
rito de sacrifício, amor da jus- 
tiça, coragem da verdade». 

O RESPEITO DA 
IGREJA CATÓLI 
CA PELAS IGRE- 
JAS SEPARADAS 

O terceiro ponto que o 
Papa não hesitou em classifi- 
car de «drama espiritual» do 
Concílio, relaciona-se com a 
unidede dos cristãos. «A ati- 
tude da Igreja para com os 
irmãos separados é clara. 
«Este é um Concílio de convi- 
te, de espera, de confiança, 
no sentido de uma participe- 
ção mais lata e mais fraterna à 
sua ecumenicidade autêntica», 

Paulo VI saudou «de todo 
o coração» e agradeceu aos 
observadores presentes ao 
Concílio. «A nossa maneira de 
falar quer ser pacífica, absolu- 
tamente sincera e leal, Nada de 
armadilhas dissimuladas, nada 

de interesses temporais em cau- 
sa. A" nossa fé, que conside- 
ramos divina, devemos a ade- 
são mais franca e mais firme». 

Depois de recordar o res- 
peito da Igreja Católica pelo 
património religioso das igre- 
jas separadas, o Papa afirmou 
que, sejam quais forem as 

    

ta a quarta finalidade do Con- 
cílio. 

Fiel à sua vocação missio- 
nária, a Igreja manifestará pelo 
Concílio o seu amor «mais am- 
plo e mais premente, o amor 
que pensa nos outros antes 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

   

  

   

   

  

   

  

    

    

   

    

   

    

   

      

   

        

   

  

   

  

   
   
   

    

CITAÇÕES 
sem aspas 

NRIQUECER a sua pro- 
sa com citações tira- 
das de outros auto- 
res, sem nenhum si- 

nal de que essas passagens 
não lhes pertencem, afigu- 
ra-se-me procedimento pa- 

de 

MARGARIDA DE 

MAGALHÃES 

Ce e ENO (O 

recido com o do gaio que se deixou levar pela tola vai- 
dade de se enfeitar com as penas do pavão. É é de lamen- 
tar, até porque acontecerá que alguns desses... gaios, 
digamos assim, possua uma fena rica e brilhante, capaz 
de fazer inveja a um outro pavão de cauda armada, a 
apresentar-se em todo o seu esplendor. Na verdade, o sis- 
tema de citações sem aspas, sempre censurável quando 
aplicado deliberadamente, é, além disso, bem escusado 
para realçar uma obra de valor, e valor próprio. 

Vieram-me estas reflexões a propósito de duas dessas 
citações sem aspas, encontradas no conhecido romance de 
Georges Bernanos, Journal d'un Curé de Campagne, e que 
vou transcrever aqui. 

Se não são citações... parecem! Devo porém confes- 
sar, com respeito à primeira, a minha incerteza sobre o 
seu verdadeiro autor. De facto, por falta de dados seguros, 
não me atreveria a afirmar que se trata realmente duma 
citação sem aspas. Talvez que depois de deixar aqui ex- 
posta a minha dúvida, alguém que porventura isto leia, a 
possa esclarecer. 

Na página 180 do Journal d'un Curó de Campagne (co- 
lecção Livres de Poche) lê-se esta interessante observa- 
ção, feita pelo cura de Torcy no decurso duma conversa 
com o seu jovem amigo, o cura de aldeia, protagonista do 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 
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AVEIRO     

NOVO ANO LECTIVO 
No Liceu 

Ol insugurado, na ter- 
ça-feira de tarde, o 
novo ano lectivo no 
Liceu Nacional. Pre- 

sidiu à sessão o ilustre Reitor, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
ladeado pelo antigo Reitor, sr. 
Dr. José Pereira Tavares; pelo 
Vice-Reitor, sr. Dr. José Gomes 
Bento; pela Vice-Reitora da 
Secção Feminina, sr.* Dr.* D. 
Palmira do Couto; e pelos 
alunos distintos, Meria Áquila 
das Neves e João Pires da 
Rosa, do 7.º ano. ; 

Estavam presentes todos os 
professores, os alunos, em nú- 
mero superior a 1.300, e os 
pais e encarregados de edu- 
cação, enchendo literalmente 
o ginásio e respectiva galeria. 

O sr. Reitor, depois de sau- 
dar os mestres e os alunos, 
disse que o Liceu pedia a má- 
xima colaboração e oferecia 
todo o seu esforço para o 
bom funcionamento e rendi- 
mento dos trabalhos escola- 
res. À obra era comum e nin- 
guém devia escusar-se de ter 
nela a sua parte. 

Fez ainda largas conside- 
rações sobre as actividades do 
ano findo e leu os nomes de 
todos os alunos mais classifi- 
cados, apontando alguns como 
exemplo e estímulo. Por fim, 
foram entregues os seguintes 
prémios, referentes a 1962- 
-1863: 

Prémio «Governador Civil Ni- 
colau Anastácio Bettencourt», atri- 
buído ao aluno do 5º ano, João Ma- 
nuel de Almeida Saraiva de Car- 
valho, por ter obtido a melhor mé- 
dia de frequência — 15 valores. 

— Prémio «Sociedade dos An- 
tigos Alunos do Liceu de Aveiro», 
à aluna do 4.º ano, Maria Manuela 
Fazenda Ferreira Martins, por ter 
obtido a melhor nota na disciplina 
de Português — 17 valores. 

— Prémio «Dr. Santos Reis», 
ao aluno do 7.º ano, Alvaro Ra- 
malho Melo Albino, por ter dado 
sempre melhores provas de bom 
carácter, 

— Prémio «João Carlos», ao 
aluno do 7.º ano, Jaime Manuel de 
Matos Ferreira da Silva, por ter 
obtido a mais alta classificação em 
todo o curso — 17 valores. 

— Prémio «Dr. Armando da 
Cunha Azevedo», à aluna do 2.º 
ano, Maria Ermelinda dos Reis, por 
ter obtido a maior classificação na 
disciplina de Matemática — 18 va- 
lores. 

— Prémio «Dr, José Pereira Ta- 

  

Espectáculos 
      

Cine-Avenida 
SABADO: 

« Arriscada aventura». Filme 
policial americano, 45 minutos. 
Maiores de 12 anos. Para todos. 
« Abril em Portugal». Filme ro- 
mântico, espanhol, 100 minutos, 
Maiores de 12 anos. Para todos. 

DOMINGO : 

«Restos de um pecados. Drama 
americano, 110 minutos, Maiores 
de 17 anos. Para adultos, com sé- 
rias reservas, À” tarde e à noite. 

QUARTA-FEIRA : 

« Madalena ». Drama grego, Bs 
minutos. Maiores de 12 anos. Para 
todos. 

QUINTA-FEIRA 

« A mentirosa ». Comédia fran-” 
cesa, ror minutos. Maiores de 17 
anos. Para adultos. 

vares», ao aluno do 7.º ano, Jaime 
Manuel de Matos Ferreira da Silva, 
por ter obtido a mis alta classifi- 
cação na disciplina de Latim — 16 
valores, 

Na Escola Técnica 

A Escola Comercial e In- 
dustrial de Aveiro iniciou o 
ano lectivo com mais de 1.800 
alunos. Também houve ali 
uma sessão solene no dia 1, 
presidida pelo Director, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, que exortou 
es raparigas e Os rapazes a 
cumprirem —escrupulosamente 
os seus deveres escolares, Fa- 
lou, no mesmo sentido, o pro- 
fessor mais antigo, sr. Padre 
António Augusto de Oliveira. 

Na Escola do 
Magistério 

Principiam no próximo dia 
7, segunda-feira, os trabalhos 
do novo ano lectivo na Esco- 
la do Magistério Primário Par- 
ticular de Aveiro, : 

Exposição de Arte Por- 
tuguesa Contemporânea 

Conforme há tempos anun- 
ciômos, a benemérita Funda- 
ção Calouste Gulbenkian traz 
a Aveiro a Exposição de Arte 
Portuguesa Contemporânea, 
com obras das suas admiráveis 
colecções. É mais um alto ser- 
viço que presta à nossa cidade 
e muito gostarísmos de ver aqui, 
por isso, no aclo inaugural, o 
ilustre Presidente do Conselho 
de Administração, sr. Dr, José 
de Azeredo Perdigão. 

A abertura será no próximo 
dia 15, estando depois o certa- 
me patente ao público até ao 
fim de Outubro. Esta exposi- 
ção tem sido já admirada em 
outras terras do país, sempre 

com extraordinária afluência 
de visitantes. Em Aveiro termi- 
na o seu respectivo ciclo. 

Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia 

Esta prestigiosa institui- 
ção, criada para recreio e 
cultura de todos quantos 
trabalham nas Fábricas 
Aleluia, importante unida- 
de industrial que tanto hon- 
ra a cidade, está já com pre- 
parativos para a sua grande 
festa de fim de ano, tradi- 
cional organização dedicada 
aos empregados, operários 
e suas famílias. 

Prémio «Infante D. 
Henrique» para um 
universitário de Aveiro 

O estudante universitá- 
rio Fernando Manuel Car- 
doso Ribeiro, finalista mais 
classificado do Liceu de 
Aveiro no ano lectivo de 
1961-1962, foi distinguido 
com o Prémio «Infante D, 
MHenriqne», criado pelos 
Transportes Aéreos Portu- 
gueses (TAP), podendo as- 
sim beneficiar de uma via- 
gem aérea às Canárias. 

O distinto estudante, que 
muito felicitamos, é filho do 
sr. Prof, Manuel Cardoso 
Ribeiro, antigo Director Es- 
colar de Aveiro. 

1.700 soldados dei- 
xaram a cidade 

Após o juramento de 
bandeira, que há dias se 
efectuou, partiram já com 
destino a vários pontos do 
país 1.700 soldados que no 
Regimento de Infantaria re- 
ceberam o primeiro período 
de instrução e vão agora 
especializar-se em diversas 
unidades. 

A C. P. organizou um 
serviço especial de com- 
boios para o efeito, salien- 
tando-se o que se dirigiu a . 
Lisboa com uma lotação de 
cerca de mil. 

Em 21 de Outubro, mais 
cerca de 1.700 soldados se- 
rão incorporados no centro 
de instrução da nossa cidade. 

Pesca do Bacalhau 

Respectivamente com 
9.000 e 12800 quintais de 
bacalhau, regressaram dos 
pesqueiros da Terra Nova e 
Gronelândia os lugres «Bri- 
tes» e «Luiza Ribau». 

Todos os seus homens 
vieram com boa saúde. 

Colónia Agrícola 
da Gafanha 

A! sessão solene de encerra- 
mento do estágio sobre fito-sani- 
dade, a cujos trabalhos já nos re- 
ferimos e que se realizaram na Co- 
lónia Agrícola da Gafanha, presi- 
diu o sr. Eng. Carlos Torres, em 
representação do Presidente da Jun- 
ta de Colonização Interna, estando 
presentes numerosos técnicos, en- 
treelesosr. Eng. José Gimelas, 
da Brigada Técnica de Aveiro. 

O sr. Eng. Carlos Torres abriu 
a sessão, felicitando os organiza- 
dores do estágio pelo grande inte- 
resse demonstrado na causa da ex- 
tensão agrícola no nosso país. Pro- 
cedeu-se à chamada dos estagiá- 
rios e à distribuição de diplomas e 
prémios. Falaram ainda os srs. Pa- 
dre Cardoso Saúde e Engs. Game- 
las Júnior e Marcelino Rocha. 

O estágio teve a visita do sr. 
Dr. R. Segónia, especialista da 
F.A. O, que assistiu a parte dos 
trabalhos. 

Obra das Mães pela 
Educação Nacional 

Continuando com as suas 
actividades educativas junto da 
juventude feminina, o Centro 
Operário da Obra des Mães 
em Aveiro vai iniciar, já no 
próximo dia 7, os seus cursos 
de Formação Familiar. Estes 
têm em vista a formação inte- 
gral da raparige, em função de 
sua futura missão de dona de 
casa, esposa e mãe, constando 
para isso dum conjunto de 
matérias teóricas e práticos, 
destacando-se ente elas as 
aulas de Corte e Costura, Bor- 
dados, Adorno do Lar, Econo- 
mia Doméstica teórica e práti- 
ca, Culinária, Higiene Alimen- 
tar, Enfermagem do Lar, Pueri- 
cultura, Formação Moral e Fa- 
miliar. 

As aulas têm a duração de 
2 horas e são dades em gru- 
pos que funcionam de manhã, 
à tarde ou à noite, conforme 
8 conveniência das alunas. 

O Centro Operário, que 
funciona de colaboração: com 
o Sindicato Nacional dos Ce- 
râmicos, dá às sócias e filhas 
de sócias deste, certas regalias 
e preferências. 

Às inscrições já se encon- 
tram abertas desde o dia 1 do 
corrente mês, na sede da Obra 
das Mães, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho 232- A - 2.º. 

Atuneiro «Rio Agueda» 

Saíu para Lisboa, donde 
partirá para a pesca, o atu- 
neiro «Rio Agueda», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro. 

Pesca abundantissima 

A traineira « Novo Santo 
Inácio » da firma Veloso 
Santos, Alves e C* L.da, co- 
mandada pelo mestre sr. 
António Fernandes dos San- 
tos Branco, tem sido felicís- 
sima na sua pesca, que dià- 
riamente descarrega na lota 
de Aveiro. Vale a pena re- - 
gistar : dia 23 — 122 cabazes 
de choupas, 350 de goraz e 
140 de pargo, no valor de 
92.165800; dia 24 — 548 ca- 
bazes de pargo, 114 de goraz 
e 34 de choupas, no valor de 
109.928800; dia 26 — 196 ca- 

. bazes de pargo, 9 de goraz e 
188 de badejo, no valor de 
64.000800. 

Estes factos causaram, 
como se compreende, enor- 
me regozijo, sendo muito 
felicitados todos os elemen- 
tos da tripulação. 

Festa de Santa Te- 

resinha no Carmo 

No próximo domingo, dia 
ó, celebrar-se-á na igreja do 
Carmo a festa litúrgica de Santa 
Teresinha do Menino Jesus. 

A's 10 horas — Missa so- 
lene, acompanhada de or- 
questra; às 17, devoção euca- 
rístico, com sermão pelo sr, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 
Depois da cerimónia proce- 
der-se-á à bênção das rosas, 
dando-se a seguir a beijar a 
relíquia de Santa Teresinha, 

A Missa vespertina dos 
domingos, na igreja do Carmo, 
passa a ser às 18 horas. 

Obras no Mu- 
seu de Aveiro 

Terminou, na semane pas- 
sada, a fase de obras que a 
Secção de Coimbra da Direc- 
ção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais vinha 
efectivando no Museu, desde 
o meado de Julho. 

Entre essas obras, de que 
demos nota oportunamente, 
salientamos, como mais im- 
portantes, a limpesa geral dos 
telhados da área monumen- 
tal, o arranjo dos claustros 
superior e inferior e a bene- 
ficiação das dependências 
contínguas à sacristia da igre- 
ja de Jesus. 4 

Melhoramentos no 

Albergue Distrital 

A Comissão Administra- 
tiva do Albergue Distrital 
de Aveiro, empenhada em 
melhorar cada vez mais as 
condições da instituição — 
já hoje uma das melhores 
do país — tem levado a efei- 
to diversos melhoramentos. 

Presentemente está em 
curso a obra de construção 
de um reservatório em ci- 
mento armado de grande 
capacidade, para elevação 
da água de abastecimento, 
facto que constitui uma 
grande melhoria nas activi- 
dades daquela casa de ca- 
ridade. 

O custo da obra ronda 
pelos too contos, verba que 
só por si nos dá uma ideia 
da importância do melho- 
ramento. : 

SOCIEDADE 
ANIVERSARIOS 

Dia 4 — D. Maria da Soledade 
de Sousa Silva e Cristo; D. Meria 
Emília Sucena e Graça; D. Simon Pes- 
sa, esposa do sr. Fernando Pessa; Luísa 
Maria Pardal Monteiro de Mascare- 
nhes, filha do sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas; João Alvaro Dias Al- 
ferelos 

Dias — D. Meria José Merques 
da Silva Soares Megano, esposa do 
sr Doulor Fernando Megano; D. 
Etelvina da Costa Ferreiro, esposa do 
sr. Dr. Justino Ferreira; D. Meria Le- 
mos dos Reis, esposas do sr. Manuel 
Almeida Nogueira; D. Maria da Gra- 
ça Celisto Pires Vicente Ferreira Ne- 
ves e seu marido Dr, Alberto de Sousa 
Machado Ferreira Neves. 

Dia 6 — D. Eliss Amélia Taborda 
da Silva; D. Meris da Soledade Vieira 
Cepela, esposa do sr. Prof. João da 
Cruz Meio Capela; Padre Josguim 
Rodrigues de Pinho; Carlos Vieira Ca 
pela, filho do sr. Prof. João da Cruz 
Maio Capela, 

Dia 7 — Maria Adelaide Dies Al. 
ferelos; João de Pinho Neto Brandão; 
Amilcar de Oliveiro Marques Ramos, 
filho do falecido Prof. Abílio Ramos; 
António Augusto Martins; José Pedro, 
filho do sr. José Maria de Sousa Luís 
dos Ramos; Vilor Menuel dos Santos 
Rocha, fitho do sr. José Augusto Rocha 

Dia 8 — D. Crisonta do “marel 
Rosa; Padre José Rodrigues Pereira; 
António Paule Santos, filho do sr. Ca- 
pitão Luis Paula Santos 

Dia g — Dr. Francisco de Assis 
Bernardo Maia. 

DR. EDGAR PANÃO 

Depois de alguns dias de perma- 
nência na metrópole, onde esteve em 
missão de serviço oficial, partiu de 
novo pare Silva Porto, Angola, o sr. 
Dr. Edger Panão, que ali exerce as 
funções de Director da Escola do Ma- 
gistério Primário, 

CAPITÃO CARLOS AL- 
BERTO DOS SANTOS 

Foi há pouco operedo no Porto, 
no Hospital do Cermo, o sr. Capitão 
Carlos Alberto de Cervelho Rodrigues 
dos Sentos, que vai esgora frequentar 
o curso dos altos estudos militares. 

LARES EM FESTA 

Pelo nescimento, no dia 26, no 
Hospital de Santa Josna, de sua pri- 
meira filhinha, está em festa o ler dos 
nossos queridos emigos sr.º D. Zulmi- 
ra Eneida de Sousa Silva e Cristo e sr. 
Domingos José Barreto Cerqueira. 

À menina vai ser baptizada com o 
nome de Anunciação Maria. 

— Deu à luz o seu segundo filho 
a sr.” D. Maria do Rosário Sequeira 
Senta Marta de Faria Leal, esposa do 
sr. Capilão António Vasco Santos de 
Faria Leal, em serviço no Ullramar. 

Em Lourenço Marques também leve 
o seu segundo filho a sr* D. Maria 
Isabel Sequeira Senta Marte de Sousa 
Gonçalves, esposa do sr. António Luís 
de Sousa Gonçalves, 

São avós maternos destas crianças 
os nessos bons amigos sr.a D. Maria 
Luísa Sequeira Santa Mertê e sr. Dr. 
Américo Santa Merta, de Lisboa. 

- Igualmente está em festa O lar 
dasr.à D. Meria Manuela Simões Pi- 
res da Conceição Oliveira Martins e 
do sr. Alferes António Augusto Rodri- 
gues de Oliveirs Mertins. Nasceu eo 
casal, no dia 28, na Ceasa de Saúde 
da Vera Cruz, e sua primeira filhinha, 
gue vei ser baptizada com o nome de 
Maria de Fátima 

— Deu à luz o seu primeiro filhi- 
nho a sr.“ D. Meria Tereso de Carva- 
lho Andies Camposana, que em Junho 
último ficou viúva do saudoso sergen- 
tosr. Alírio Vilela Camposana, fale- 
cido em consequência dum desastre 
de viação em Eixo, conforme então 
noticiámos. 

DE ANGOLA 

Regressou de Angola, onde esteve 
em serviço do Exército, o sr, João 
Herculano Vieira de Silva, casado 
com a sr.* D. Maria Graciete Vieira 
da Silva, antiga empregada desle jornal. 

VIDA ESCOLAR 

Encontrs-se no Porto, a frequentar 
um curso de francês e inglês, a meni- 
na Meriana Pereira Soares, filho do 
sr, Capitão Manuel Sosres. Sus irmã 
Maria Isabel está em Sintra a fazer es- 
tágio como assistente social, no Insti- 
tuto de Formação Social e Corporativa. 

INSPECTOR DA «OLIVA + 

Em missão de trabalho, esteve nesta 
cidade o sr. João Alberto Pequito Va- 
lente, Inspector da Divisão de Propa- 
ganda de Fábrica « Oliva », que nos 
honrou com a sua visita, enunciando- 
-nos numa campanha de publicidade 
nesle jornal sobre a vasta gema de pro- 
dulos da importante empresa de 5. 
João da Medeira. 

DR. ROGÉRIO LEITÃO 

Vai pertir pera: o Ultramar, como 
médico militer, o nosso conterrâneo 
sr. Dr. Rogério Leilão. 
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Portugal 
“MN EALIZOU-SE no domingo a 2º «mão» da eliminatória 

inicia. da Toga de Portugul, prova que vem decor- 
rendo com bastante agrado do público, e à qual os 
clubes têm correspondido, duma maneira geral, com 

certo agrado nas suas exibições. Desta feita merecem saliência 
as vitórias do Marinhense, Guimarães e Boavista e os empates 
conseguidos pelas turmas do Beira Mar, Montijo, Famalicão, 
Barreirense e Covilhã, por serem alcançados em terreno alheio. 

Académica e Belenenses sentiram sérias dificuldades nos 
campos dos seus adversários, conforme os números finais dei- 
xam antever. Nos restantes desafios, a vantagem de jogar em 
casa não foi desmentida, 

Resultados 
Lusitano, 6 - Oriental, o; Leça, 

o - Académica, o; Espinho, 1 - Ma- 
rinhense, 2; Cuf, 2 - Olhanense, 1; 
Braga, 4 - Lusitano V. M., o; San- 
joanense, 2 - Beira Mar, 2; Tor- 
riense, 2 - Montijo, 2; Leixões, 6 - 
Portimonense, o; Seixal, o - Gui- 
marães, 4; Feirense, 2 - Salgueiros, 
1; portinã, 4 - Alhandra, 1; Porto, 
3 - Leões Santarém, 1; Setúbal, 2 - 
Covilhã, 2; Beja, 2 - Boavista, 4; 
C. Piedade, 2 - Varzim, 1; Lusita- 
no, 1 - Vianense, o; Atlético, | - 
Barreirense, 1; Sacavanense, 3 - 
Famalicão, 3; Farense, 4 - Olivei- 
rense, o; Peniche, 1 - Belenenses, 
2; Benfica, 6 - Luso, 1. 

Sanjoanense, 2 
Beira Mar, 2 

Os visitantes mere- 
ceram a igualdade 

Jogo em S. João da Ma- 
deira, sob a direcção de Cid 
Gomes (Porto). 

Sanjoanense: Sardinha; Oli- 
veira e Almeida; lvan, Gaspar 
e Calhau; Medeiros, Augusto, 
Carlos, Moreira e Coelho. 

Beira Mar: Rocha (Ade- 

  

    
OS pesqueiros do Molhe 

Norte na prais da Bar- 
ra, realizou-se no pe- 
núltimo domingo o VIII 

Concurso Inter-Sócios da Sociedade 
Recreio Artístico, que, dentro das 
modalidades desportivos a que se 
dedica, tem tido acção séria e pres- 
liglonte 

Participarem na prova cerca de 
30 praticantes, que durante 8 horas 
de competição muito se esforçaram 
para conseguir uma boa classifica- 
ção. 

O dia apresentou-se de bom ca- 
rize os éguos bonançosas, o que 
tornou fácil a acção dos concorren- 
tes. Por tal molivo, O concurso ga- 
nhou expressão alla de expectativa, 
pois vencedores e vencidos revela- 
ram-se à sllura das circunstências, 
embora muitos deles registassem ar- 
relisdoras «chitas» ou capturas de 
peixes sem dimensões para possível 
classificação. O engodo foi o prin- 
cipel objeclivo e os bem munidos 
de lal chamariz forem os principais 
triunfadores, sendo a tainha a espé- 
cie mais abundante. 

Jorge Nogueira, Guedes da Silva, 
José Peixinho, Alberto Rodrigues e 
Eugénio Samico foram os concor- 
renles que mais exemplares captura- 
ram, tendo o vencedor pescado ló 
tainhas com o peso aproximado de 
5 quilogramas. 

Pelas 16 horas, lerminou a prove. 

lino]; Brandão e Evaristo; Ne- 
né, Liberal e Pinho; Miguel, 
Correia, Alberto, Fernando e 
Romeu. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores : Carlos e Mo- 

reira pelos visitados e Correia 
(2) pelos visitantes. 

O encontro decorreu de 
forma equilibrada, ainda que 
as equipas perfilhassem siste- 
mas diferentes na conquista do 
melhor resultado. Surgiram al- 
guns lances de evidente inten- 
cionalidade, devidamente su- 
blinhados com aplausos pela 
assistência. 

No segundo tempo os san- 
joanenses replicaram sempre 
com denodo, mas não pude- 
ram obstar a que a superior 
capacidade dos aveirenses 
viesse so de cima, acebando 
estes por empalar o desafio 
nos últimos minutos da partida. 

O empate está bem, pois 
nenhuma das duas turmas me- 
recia perder. 

Arbitragem regular. 

PESCA 
Jorge Nogueira, em sentores, 

e Henrique João Matos, em 
juniores, foram os vencedores 

do VIII Concurso Inter-Só- 
cios da Sociedade R. Artístico 

Tendo-se procedido à pesagem do 
peixe, verificou-se que dos 30 con- 
correntes inscritos apenas 18 se li- 
nham classificado. 
poem estos os classificações fl- 

nais : 

Juniores — 1.º, Henrique João 
de Matos, 100 pontos. 

Seniores — 1.º, Jorge Noguei- 
ra, 7480 pontos; 2.º, José Guedes 
da Silva. 7245; 3.º, José Peixinho, 
4810; 4º, Manuel Cardoso, 4140; 
59, Eugénio Samico, 3310; 6.º, Al- 
berto Rodrigues, 3235; 7.º, José Pe- 
dro, 1775; 8.º, Domingos da Rosária, 
1580; 9.º, Henrique de Almeida, 778: 
10.º, José Henriques. 705; 11.º, Jai- 
me de Oliveira, 600; 12.º, José de 
Matos, 590; 13.2, José Ravara, 550; 
14,9, José Topele, 545; 15.9, António 
Carvalho, 500; 16.º, Manuel Cou- 
celro, 435 e 17.º, José C. Melo, 110. 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLRAQ 

CONCURSO N.º 4 

(13 de Outubro de 1963) 

  

  

  

ho EQUIPAS 1 |=|3 

(dl asia hólho, 1) 
2 Marinhense = Goimarães ) a 

a + 
4 2 

[6] Mago — CORO | 

7), Forense — Salgueiros | 1 
8] Saragoça — Barcelona | | x]. 
9) Espanhol — Real Madrid | | À 2 
JO Betis — Elche Ea             

  

  

  

  

x Medeiros, ex-Feirense, in- 
gressou na Sanjoanense. 

» Mário Miranda, José Pin- 
to e o Sangalhos forem 

os vencedores das provas de 
ciclismo integradas no Festival 
da Bairrada. 

4x A Comissão Central de 
Arbitros de Basquetebol 

vai realizar, de 3 a 6 do cor- 
rente, no |. N. E. F., o «ll Co- 
lóquio Nacional de Arbitra- 
gem». 

x Os basquetebolistas do 
Sangalhos preparam-se 

afincadamente com vista à 
nova época. 

Além dos treinos, o clube 
bairradino disputou já dois jo- 
gos-treinos, tendo elinhado 
com as novas aquisições. 

notícias 

  

À Associação de Fu- 
tebol de Aveiro 

COMUNICA : 

Jogos Oficiais 

Os jogos oficiais não po- 
dem ser antecipados de treinos 
ou encontros particulares sem 
prévia autorização da Associa- 
ção de Futebol ds Aveiro. 

Desistência dos clabes 
das provas oficiais 

Os clubes inscritos nas pro- 
vas oficiais que desistam de ne- 
las participarem, depois de res- 
lizados os sorteios, serão puni- 
dos com fslta de comparência e 
multa, em todos os encontros 
que lhes pertencia dispuler e 
ficam inibidos de tomar parte 
nas correspondentes compeli- 
ções, durante dois anos.       

PORTOS 
dirigido por JOSE DE MATOS 
  

Provas da A. Futebol de Aveiro 

O Paços de Brandão isolou-se no 

comando da tabela da | Divisão 
UATRO jornadas de- 
corridas e o Paços de 
Brandão sem compa- 
nhia'no topo da clas- 

sificação, devido ao Lamas 
ter perdido em Lourosa. 

Como surpresa, pode 
apontar-se o empate dos no- 
vos divisionários em Buste- 
lo, considerando-se os resul- 
tados dos outros encontros, * 
à parte os números, normais, 

Ao cabo de quarto jogos, 
como se verifica na tabela, 
a diferença entre o primeiro 
( Paços de Brandão) e o úl- 
timo (Estarreja) é já de 
sete pontos, 

RESULTADOS DA JORNADA. 

Águeda - Esmoriz. sr 
Bustelo - Valecambrense 1-1 

Anadia . Cesarense. 2-1 

Lourosa - Lamas 4 ue 

Paços de Brandão - Ovarense 1-0 

Alba - Cucujães 3-0 
Arrifanense - Estarreja . zo 

CLASSIFICAÇÃO 

NENE Rbd 

Paços Brandão 4 31011 411 

Lusitania , 4 301 9 g10 

Lamas . 4 g0 110 410 

Agueda. 4 21rI1610 9 
Ovarense . 42119 59 

Cesarense . 4 21110 8 9 
Arrifanense 4 ari 6 4 9 
Aba Carrao s g 

Anadia, 4 202 478 

Valecambrense 4 112 7 87 

Esmoriz 4 103 510 6 

Cucujães FroS gar 6 
Bustelo 4 013 412 5 

Estarreja 4 004 3 4 

  

DOMINGO, 

no Estádio 

Mário Duarte 

JOGOS PARA DOMINGO : 

Agueda - Bustelo; Valecambren- 
se - Anadia; Cesarense - Lusitânia; 
Lamas - Paços de Brandão; Ova- 
rense - Alba; Cucujães - Arrifanen- 
se; Esmoriz - Estarreja, 

Com a perticipação de 18 
equipas divididas por duas sé- 
ries, iniciou-se no último do- 
mingo o regional aveirense de 
juniores da época de 1963-64 
e logo na primeira jornada se 
verificaram supresas. 

Assim foi o caso do Buste- 
lo que ganhou em Aveiro, o 
empate do Estarreja em Olivei- 
ra de Azeméis e é vitória do 
Cesarense em Espinho. 

Vejamos agora os resulta- 
dos da jornada: 

Série A — Oliveirense, 1 - Es- 
tarreja, 1; Mealhada, o - Agueda, 
2; Anadia, 4 - Alba, 2; Beira Mar, 
o, - Bustelo, 1. 

Série B — Sanjoanense, 8- 
Esmoriz, 2; Lourosa, 4 - Cucujães, 
o; Espinho, 2 - Cesarense, 5; Va- 
lecambrense, 3 - Lamas, 1. O en- 
contro Feirense - Arrifanense não 
se efectuou. 

Beira Mar, O 

Bustelo, 

O empate era o resulta- 
do mais justo 

OGO no Estádio Mário Duar- 
te, sob a arbitragem de Eva- 
risto Portovedo. 
As turmas alinharam : 

BEIRA MAR — Vieira; Toni, 
Martinho e Martinho Il; Adalber- 
to ( Zé Manel ) e Morgado; Vitor, 
Corte Real, Peão, Domingos e Lo- 

es. 
É BUSTELO — Altino; Filipe 
e Nunes; Acácio e Freitas; Rama- 
lho, Américo, Amilcar ( Manuel ), 
Sá e Arlindo, 

Ao intervalo: 0-0, 
Durante o primeiro tempo o de- 

safio decorreu com acentuado equi- 
líbrio, com os bustelenses a repli- 
car muito bem ao seu antagonista. 

Na segunda metade da partida, 
porém, os visitantes colocaram-se 
em vencedores aos s minutos por 
intermédio de Américo que cabe- 
ceou para a baliza, após um centro 
bem executado por Ramalho. O re- 
sultado ajusta-se rasoâvelmente ao 
que as duas formações produsi- 
ram, muito embora e por vezes, os 
rapases do Beira Mar demonsiras- 
sem maior agressividade ao ata- 
que, 

Registe-se que o golo da turma 
vencedora foi uma das coisas boas 
do jogo, pela jogada em que foi 
forjado e pelo remate de cabeça do 
seu autor, magnifico de colocação. 

Arbitragem com alguns desli- 
ses. 

  

binástica 

  

O Sporting Clube de Aveiro, no pros- 
seguimento das suas actividades de 
carácter 
iniciou ontem um novo ano ginásti- 
co. As aulas funcionarão nas insta- 

lações do ginásio do Liceu Nacional de Aveiro, sob a 
ortentação de competentes professores de Educação Física, 
obdecendo as diversas classes a uma distribuição em fun- 
ção da idade e do desenvolvimento fisiológico, por forma 
a estender ao moior número possível de jovens os benefi- 
cios da prática da educação física, 

As inscrições e quaisquer informações poderão ser 
pedidas na secretaria do clube, Rua Manuel Firmino, 59, 
todos os dias úteis, das 21 às 24 horas. 

formativo e pedagógico, 

  
  

  

D Beira-Mar — Belenenses 
1," mão da segunda eliminatória da TAÇA DE PORTUGAL 
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TERRAS 
DA NOSSA 

TERRA 
Murtosa 

Murtosa 3o — Como já foi tor- 
nado público, encontra-se a con- 
curso, realizando-se a arrematação 
no próximo dia 14 de Outubro, 
pelas 15 horas, a empreitada refe- 
rente à construção do Hospital 
Subregional da Murtosa, com a 
base de licitação de 1.798 950800. 

à população deste concelho 
vai ver finalmente concretizada a 
realização de uma obra que lhe é 
muito querida e por que anseia há 
dezenas de anos. Por ela tem tra- 
balhado activamente e para ela 
contribuiu com elevado grau de 
generosidade. 

Assim vão aparecendo as obras 
neste concelho e a Murtosa acom- 
panha o progresso nacional que se 
vai desenvolvendo por todas as 
terras do pais. 

— Vão muito adiantadas as 
obras de construção do edifício es- 
colar da freguesia da Murtosa, com 
8 salas de aula, realizado de har- 
monia com o Plano dos Cente- 
nários. 

Porém, ainda não é possível 
que o novo ano escolar seja inicia- 
do nele, pelo que o ensino conti- 
nuaráa ser ministrado em salas 
alugadas, como vem sendo feito 
há três anos, 

— Por ter sido nomeado 3.º 
oficial da Secretaria Geral do Mi- 
nistério do Interior, retirou para 
Lisboa o sr. José Maria Tendeiro, 
que neste concelho exercia as fun- 
ções de escriturário da Secretaria 
da Câmara Municipal. -- Lagutrop, 

Avanca 
Realizou-se nesta freguesia o 

casamento da sr.* D. Maria Amé- 
lia Pereira Verga, jovem profes- 
sora primária, com o sr. José Pe- 
dro Martins de Matos, empregado 
de escritório na « Nestlé», Presidiu 
à cerimônia o Reitor de Avanca, 
Mons. Amador Fidalgo. Entre os 
convidados esteve presente o Gover- 
nador Civil de Aveiro, sr. Dr. 
Manuel dos Santos Lousada, pri- 
mo da noiva, 

— Realisa-se no próximo do- 
mingo a festa em honra de Nossa 
Senhora do Rosário. Pregará, de 
tarde, o sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, de Aveiro. 

Bra nca 

Devem começar brevemente os 
trabalhos de consolidação dv pare- 
dão de suporte da estrada do Souto. 
O Estado já comparticipou as 
obras. 

— Está marcada para o dia 13 
de Outubro a festa da Banda de 
Música, que terá a colaboração da 
Banda de Música de Pinheiro da 
Bemposta. 

—Encontra-se bastante danifi- 
cado o leito da Ponte do Palhal. 

Pessegueiro 
Já se encontram quase conclui- 

das as fundações do novo edificio 
escolar em construção no lugar da 
Tereja, desta freguesia, o qual fi- 
cará com seis salas de aula e uma 
cantina anexa. 

Fermentelos 
No sítio denominado Laranjo, 

da freguesia de Fermentelos, quan- 
do carregava um carro de mato, 
desiquilibrou-se e caíu, tendo mor- 
te imediata, Manuel Lopes Car- 
doso, de 59 anos, casado, 

Albergaria 
Antes de partirem para o Con- 

cílio Ecumênico, estiveram, nesta 
freguesia, de visita o sr. Presiden- 
te da Câmara, os Senhores D. Cus- 
tódio Alvim Pereira, Arcebispo de 
Lourenço Marques, é D. Francisco 
Nunes Teixeira, Bispo de Queli- 
mane e antigo pároco de Alberga- 
ria. 

— Uma camioneta de carga, 
propriedade da firma União In- 
dustrial de Cesar, L.da, e condu- 
sída pelo motorista José Cardoso 
Lopes, de 36 anos, casado, residen- 
te em Cesar, Oliveira de Aseméis, 
quando atravessava esta vila, em 
direcção a Lisboa, e no sítio deno- 
minado Quinta da Saudade, colheu 
mortalmente José dos Santos, de 
45 anos, casado, que se dirigia 
para a sua residência, na estrada 
da Senhora do Socorro, montado 
numa b cicleta motorisada. 

— Por haver sido colocado na 
Direcção-Geral de Administração 

  

   

tarifas especiais 

para 
emigrantes 
  

BOSTON 

  

NOVA YORK 
ESC. 5.330$00 

ESC. 5.330$00 

S. FRANCISCO 
ESC. 9.525$00 

com destino à América do Norte. As tarifas ao lado são 

sómente 3 exemplos das muitas que estão à vossa disposição, 

SWISSAIR    

À Swissair oferece de novo, de 15 de Outubro de 1963 

a 15 de Julho de 1964, tarifas especiais para emigrantes 

em classe económica, ida, para qualquer cidade nos Estados 
Unidos e Canadá! A Swissair voa directamente de Lisboa 
para Nova York com aviões a jacto DC-8; para mais deta- 

lhes consulte o seu Agente de Viagens ou directamente a 

Av. da Liberdade, 220 — Tel.: 733171 (PPC-B Linhas), Lisboa » SwWVI SSAI EE? 

      
  

Politica e Civil do Ministério do 
Interior o sr. Paulo Manuel Pa- 
checo Lopes de Mendonça, funcio- 
nário muito distinto da Câmara 
Municipal deste concelho, os seus 
companheiros de trabalho oferece- 
ram-lhe um jantar de despedida 
na «Casa da Alameda», homena- 
gem a que se associaram os srs. 
Dr. Flausino Correia, Presidente 
da Câmara, e José Correia, Ve- 
reador. 

Salreu 

Salreu 2 — No passado domin- 
go, celebraram o seu casamento 
António Augusto Pires de Azeve- 
doe Flora Augusta Rodrigues de 
Carvalho, ambos da Rua da Cruz. 
A nubente é filha do estimado as- 
sinante do « Correio do Vouga » 
José Tavares de Carvalho. Tive- 
ram a alegria de ser acompanha- 
nhados por muitos dos seus amigos. 

— Na próxima segunda-feira, 
dia 7, deve partir de Lisboa, rumo 
ao Brasil, onde vai continuar a 
trabalhar, o nosso conterrâneo 
amigo Alberto Marques de Carva- 
lho, do lugar de Salreu. 

— Integrado no programa da 
sua festa, a Banda Visconde Salreu, 
no próximo domingo, assistirá à 
missa das 9 horas, que será ofere- 
cida pelos seus sócios e benfeito- 
res vivos e defuntos. Em seguida 
fará a romagem de saudade ao ce- 
mitério da freguesia, — GC. 

Eirol 

Quando osr. Manuel dos San- 
tos, casado, negociante de peixe, 
seguia na sua furgoneta, ao atra- 
vessar a passagem de nível sem 
guarda, situada vo quilómetro 
24.120, da linha do Vale do Vouga, 
ramal junto da povoação de Eirol, 
foi colhido pelo comboio n.º 726, 
rebocado pela máquina E-95, que 
sai para Áveiro, apanhando o vei- 

culo pela rectaguarda, tendo-se es- 
palhado o peixe. 

Felizmente o condutor e sua 
mulher, que o acompanhava, nada 
sofreram, além de um grande susto. 

Valongo do Vouga 

do pretender ligar uma lâmpa- 
da eléctrica, o sr. Avelino Tavares 
Duarte, de 26 anos, tocou em al- 
guns fios sem isolameuto, e, como 
tinha as mãos molhadas, apanhou 
um violento choque, sendo projec- 
sao e caindo numa dorna com vi- 
nho. 

Minutos mais tarde chegou uma 
irmã com quem vivia, que fora avi. 
sada por uma criança, única teste- 
munha da cena, mas o irmão já 
havia morrido afogado no vinho. 

Num grave acidente de 
viação morreu 0 Arquitecto 

Tello Korrodi 

dedicado amigo da 
Diocese de Aveiro 

E" com verdadeira mágoa que 
registamos a tríste notícia do de- 
sastre em que perdeu a vida, no 
passado domingo, o sr. Arquitecto 
João Tello Korrodi, muito conhe- 
cido em Aveiro e dedicado amigo 
da nossa Diocese. 

O automóvel que conduzia cho- 
cou violentamente com uma camio- 
neta de passageiros, quando esta 
deixava a estrada navional Lisboa 
— Porto para tomar a de Aguada 
de Baixo. A morte foi instantânea, 
resultando ainda ferimentos bas- 
tante graves para a esposa, sr.* 
D. Maria do Rosário de Fátima 
Presado Korradi, de 33 anos, e ou- 
tros, mais leves, para a mãe, sr.3 
D. Maria Korrodi Asevedo Go: 
mes, de 60 anos, e para um sobri- 
nho, João Manuel Gravato Korro- 
di, de 14 anos, que recolheram ao 
Hospital de Agueda, em cuja casa 
mortuária deu também enirada o 
cadáver da vítima. 

O sr. Arquitecto Tello Korrodi, 
que tinha apenas 37 anos, vivia no 
Porto, mas vinha muitas vezes a 
Aveiro, pois aqui estava ligado a 
diversos trabalhos da sua profis- 
são. 

Foi o autor do projecto da ce- 
lebérrima Exposição Industrial, no 
Rossio, por ocasião das festas mi- 
lenárias, em 1959, eda nova e mais 
felis disposição das barracas da 
Feira de Março. A Câmara Muni- 
cipal solicitou por várias vezes os 
Seus serviços e o seu nome fica 
também ligado, de algum modo, 
ao Gabinete Técnico de Urbaniza- 
ção de Aveiro. 

Muito distinto e competente, 
cativava quantos com ele convi- 
viam. 

Era amigo dedicadissimo do 
nosso saudoso Bispo D, Domingos 
da Apresentação Fernandes e com 
ele colaborou em diversas obras, 
nomeadamente na elaboração do 
projecto de restauração e amplia- 
ção do edifício do Seminário de 
Calvão. No momento, estava a 
seu cuidado o estudo da planta da 
nova igreja paroquial de nossa 
Senhora de Fátima. 

Sentimos profundamente a la- 
mentável ocorrência e desejamos 
completas e rápidas melhoras para 
os três feridos. 

FALECIMENTOS 
António da Silva Justiça 

Faleceu na terça-feira última, 
com 68 anos de idade, depois de al- 
guns dias de internamento num hos- 
pital do Porto, o muito conhecido é 
estimado comerciante aveirense sr. 
António da Silva-Justiça. A sua 
morte, quase inesperada, causou 
supresa e grande mágoa em todos 
os seus amigos e admiradores. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr.* D. Maria do Carmo Jus- 
tiça e pai dos srs. Dr. Benvindo 
António Baptista da Silva Justiça e 
Alberto da Silva Justiça. 

O funeral, muito concorrido, rea- 
lizou-se anteontem em Aradas, don- 
de osr. António Justiça era natu- 
ral e onde vivia com sua família. 

Joaquim Poroira da Conceição Júnior 

Com To anos, faleceu na sua 
casa de Travassô, no dia 24,0 sr. 
Joaquim Pereira da Conceição Jú- 
nior, mais conhecido por Joaquim 
da Cal, importante comerciante e 
proprietário daquela freguesia e 
muito conhecido nesta cidade. 

Era casado com a sr.* D. Rosa- 
lina Tavares Morais, pai dos srs. 
António, Jaime, Joaquim e José 
Tavares da Conceição e das srs.ºs 
D. Natércia Tavares da Conceição 
Camelo, D. Maria Emilia Tavares 
da Cenceição Reis e D. Maria de 
Fátima Tavares da Concei ão Coe- 
lho e sogro dos srs. Adelino Tava- 
res Camelo, Angelo Marques dos 
Reis e Nelson de Oliveira Coelho 
e das sras. D. Mabília Melo Nunes 
da Conceição, D. Maria da Concei- 
ção Ribeiro de Melo Tavares e D. 
Olivia Tavares de Morais Concei- 
ção 

O seu enterro foi uma grande 
manifestação de pesar, pois o fale- 
cido era pessoa muito prestável e 
considerada. 

D. Maria José da Conceição 

Em Eixo, onde vivia com seu 
filho, sr. Padre João Baptista Si- 
mões, pároco da freguesia, faleceu 
no dia 28, com 83 anos, a sr.º D. 
Maria José da Conceição, natural 
de Vagos e mãe também da sr.* D. 
Maria dos Anjos Simões e dos srs. 
José, Joaquim e Manuel Baptista Si- 
mões. 

O funeral, realizado na terra da 
sua naturalidade, constituiu grande 
manifestação de pesar, pois a sau- 
dosa extinta, muito dedicada a seu 
filho sacerdote, era pessoa estima- 

da e respeitada. De Eixo desloca- 
rama Vagos numerosas famílias 
para apresentarem condolências e 
tomarem parte no préstito fúnebre, 

António da Maia 

No dia 30, em Mataduços, fale- 
ceu o sr. António da Maia, proprie- 
tário, pai da sr * D. Maria Simões 
de Moura, casada com o sr. Manuel 
Maia da Cunha, industrial de pani- 
ficação, e do sr. Manvel Maria da 
Maia, delegado corporativo, casado 
com a sr.º D. Ilda Barbosa Maia. 

D. Carolina Moroira Seabra 

SANGACHOS, 1 — Realizou- 
-Se ontem, para o cemitério de An- 
cas, o fuueral da sr.º D, Carolina 
Moreira Seabra, viúva, de 83 anos, 
residente naqu-la povoação. A ex- 
tinta era mãe dos srs. Dr. Manuel 
de Seabra Ferreira, médico nesta 
localidade; Joaquim de Seabra Fer- 
reira, tesoureiro da Caixa Geral dos 
Depósitos em Anadia; Agostinho 
de Seabra Ferreira, comerciante na 
Figueira Foz; e Amadeu de Seabra 
Ferreira, regente agrícola, — E 

Agradecimento 

A Família de Maria José 
da Conceição vem, por este 
único meio, agradecer ao 
Rev. "º Clero, Confrarias de 
Eixo e Santo António de Vagos, 
como a todas as pessoas que 
tomaram parte no seu funeral 
e sufrágios da Igreja. 

Em nome de todos, o filho 
Padre agradece. 

Padre João Baptista Simões 

Pároco de Eixo 

Empregado com prática 
de balcão 

Precisa a Confeitaria Ave- 
nida — AVEIRO 

Compre os seus livros 
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O CONCÍLIO 
janela aberta para o mundo 
CONTINUAÇÃO DA 

de pensar em si, o amor uni- 
versal de Cristo», 

«E' este amor — acrescen- 
tou Paulo VI — que nos apoia 
presentemente porque, so 

olhar para o espectáculo da 
vida dos homens de hoje, te- 
ríamos mais razão para nos 
aterrorizarmos do que para 
nos animarmos, mais razão 
para nos afligimmos do que 
para nos alegrarmos, mais ra- 
zão para tomarmos uma ati- 
tude de defesa de que de 
confiança e amizade». 

A seguir, o Papa disse que 
era preciso ser realista e não 
dissimular os golpes que «de 
muitas regiões vêm ferir este 
Concílio Universsl». Muitos 
lugares continuam vagos, a 
Igreja é perseguida nalguns 
países, direitos fundamentais 
dos homens são abafados por 
causa de princípios e de méto- 
dos de intolerêôncia política, 
rácica ou anti-religiosa. E' uma 
profunda dor verificar quantos 
atentados se cometem ainda 
no mundo contra a liberdade 
e a honesta profissão de fé 
religiosa pessoal», 

APELO A TODOS 
OS RESPONSÁVEIS 

O Papa não quer por isso 
dirigir palavres severas, mas 
«um apelo pleno de franqueza 
e humanidade a todos os res- 
ponsáveis, pars os exortar a 
mostrar grandeza de alma e a 
renunciar à sua injustificada 
hostilidade à religião católica. 
Os próprios fiéis — declarou 
— não devem ser considera- 
dos inimigos ou cidadãos des- 
leais, mas membros honestos 
e trabalhadores da sociedade 
civil a que pertencem». 

Dirigindo-se em termos 
afectuosos sos que sofrem 
pela sua fé, o Papa manifes- 
tou-lhes a sua amargura frente 
a outras infelicidades, como o 
ateísmo, que atentam contra a 
humanidade». Enquanto O pro- 
gresso aperfeiços de meneira 
admirável os instrumentos de 
todos os géneros de que o 
homem dispõe — disse Paulo VI 
— o coração humano deslisa 
para O vazio, a lristeza, o de- 
sespero». 

O Papa manifestou a sira- 
patia e a compreensão da 
Igreja pelo homem moderno 
que não só quer subjuger ou 
condenar, mas também servir 
e apoiar. «Desta janela aberta 
para o mundo que é o Con- 
cílio — disse — a Igreja olha 
com interesse especial várias 
categorias de pessoas. São os 
pobres, são os que sofrem, os 
cientistas, os artistas, os traba- 
lhadores com as suas legítimas 
aspirações». 

«Olha — acrescentou o So- 
berano Pontífice — os Chefes 
dos Povos. A's palavras seve- 
ras e aos avisos que é muitas 
vezes levada a dirigir-lhes pre- 
fere hoje uma palavra de âni- 
mo e de confiança: coragem, 
vós que dirigis os povos, vós 
que podeis encontrar agora 
para as vossas nações um 
grande bem necessário à exis- 
tência o pão, a instrução e O 
trabalho; a ordem, a dignida- 
de dos cidadãos livres e uni- 
dos. Queira Deus que saibam 
bem quem é o homem, e só 
a prudência cristã pode dizê- 
“lo com a plenitude da luz. 

PRIMEIRA PÁGINA 

Podeis, trabalhando juntos, na 
justiça e no amor, criar a paz, 

este bem supremo que é tão 
desejado e cuja manutenção 
e progresso devem tanto à 
Igreja. Podeis fazer da Huma- 
nidade uma única cidade. Deus 
seja convosco». 

A IGREJA CATÓ- 
LICA, FIRME DE- 
FENSORA DOS 

sPIREITOS DE 
DEUS SOBRE A 
HUMANIDADE 

Ão terminar o seu discurso, 
Paulo VI disse: «A Igreja di- 
rige o seu olhar para além da 
sua própria esfera e considera 
as outras religiões que guar- 
dam o sentido e a noção do 
Deus único, supremo e trans- 
cendente, criador e providên- 
cia. Essas religiões prestam 
culto a Deus por actos e pie- 
dade sincera e apoiam nas 
suas crenças e nas suas prá- 
ticas as bases de vida moral 
e social. 

A Igreja Católica aperce- 
be-se sem dúvida, não sem 
amargura, de lacunas, insufi- 
ciêncios e erros em muitas 
dessas formas religiosas, mas 
não deixa de se voltar para 
elas e de lhes lembrar que o 
catolicismo considera como 
deve tudo o que possuem de 
verdadeiro, de bom e de hu- 
mano. A Igreja repete-lhes que 
para salvaguardar na socie- 
dade moderna o sentido reli- 
gioso e o culto de Deus — 
obrigação e necessidade da 
verdadeira civilização — ela 
própria se situa na primeira 
linha, como a mais firme de- 
fensora dos direitos de Deus 
sobre a Humanidade. 

O olhar da Igreja envolve 
ainda outros campos imensos 
da Humanidade : as novas ge- 
rações que surgem, essa ju- 
ventude que aspira a viver e 
a afirmar-se, Os novos povos 
que tomam consciência de si 

próprios, obtêm a sua inde- 
pendência e desenvolvem as 
suas estruturas, as inúmeras 
criaturas humanas que se sen- 
tem isoladas no meio do tur- 
bilhão duma sociedade que 
não dirige às suas almas uma 
palavra de verdade. E a Igreja 
saúda-os a todos, —a todos 
lança a sus proclamação de 
esperança e a todos deseja e 
oferece a luz da verdade, de 
vida e de salvação, pois Deus 
«quer que todos os homens 
sejam-salvos e tenham o co- 
nhecimento da verdade». 

Que s comunhão com a 
Igreja do céu nos seja propí- 
cia. Que nos auxiliem os San- 
tos des nossas dioceses e das 
nossas famílias religiosas, to- 
dos os Anjos e todos os San- 
tos, especialmente S. Pedro e 
S. Paulo, S. João Baptista e 
particularmente S. José, que 
foi declarado padroeiro deste 
Concílio. Que Nossa Senhora, 
invocada com todo o coração, 
nos conceda a sua assistência 
maternal. 

Que Cristo presida aos 
nossos trabalhos e que tudo se 
passe na glória de Deus, da 
Santíssima Trindade. É a sua 
bênção que não hesitamos em 
dar a todos vós, em nome do 
Pai, do Filho 'e do Espírito 
Santo ». 

  

Pequenos Temas 
de Momento 

ESTA É BOA!... 

Conta-se que, algures em 
Angola, uma ronda abordou 
um autóctone que passava 
transportando à cabeça um 
caixote, tendo-lhe pergunta- 
do o Comandante : 

— Que levas aí dentro ? 
— Leva água, mecunha 

soldado —respondeu o preto. 
— Agua?l!! Vá... toca 

mas é a destapar isso, 
Aberta a embalagem, ve- 

rificou-se que ela continha 
uma bomba de tirar água. 

— Então, por que não 
disseste a verdaae ? — inter- 
rogou de novo o Chefe da 
patrulha. 

— id... patrão... é 
que se dizia «bomba», já não 
tinha tempo de dizer «água». 

A. Ruela Cirne     

  

  

Conferências Eclesiásticas 

Lembramos novamente 
as datas das próximas Con- 
ferências Eclesiásticas da 
Diocese, que são as se- 
guintes: 

Dia 14, às 10 horas, Se- 
ver do Vouga; às 15, Alber- 
garia, 

Dia 15, às 15, Agueda. 
Dia 16, às 16, Aveiro, 

Ilhavo e Seminário de San- 
ta Joana, 

Dia 17, às 10, Anadia e 
Oliveira do Bairro; às 15, 
Vagos e Seminário de 
Calvão. 

Dia 18, às 15, Estarreja 
e Murtosa. 

Lembramos ainda aos 
revs. Arciprestes que de- 
vem designar os respectivos 
relatores. 

«Notícias de Ovar» 

Completou 15 anos de existên- 
cia o nosso prezado colega « Noti- 
cias de Ovar», que é dirigido pelo 
sr. António Coentro de Pinho como 
brilhante defensor dos interesses 
da vila e concelho e propagandista 
das suas belezas. 

  

AI realizar-se a partir de amanhã e até ao dia 13, 
( Nacional do Ensino Religioso. 

Citações sem aspas 
CONTINUAÇÃO DA I.º PÁGINA 

romance :ie Les petites choses 
n'ont Pair de rien mais elles 
donnent la paix. C'est comme 
les fleurs des champs, vois-tu, 
On les croit sans parfum et 
toutes ensemble elles embau- 
ment ». 

Ora acontecera que, tem- 
pos antes de eu ler o livro 
de Bernanos, alguém me 
deu uma pequena estampa 
que representava um ramo 
de flores singelas a encimar 
o mesmo pensamento atri- 
buído ali a Gandhi, e que 

SRI 
4 — S. Francisco, Confessor. 

Mis. pr. Cor branca. 
5 — Sábado. Mis. de Nsa. Sura. 

no Sábado, 2º or. de 5, Plácido, 
etc., Prf. de Nsa, Snra. Cor branca, 

6 — Décimo oitavo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr,, GL, 
Cr. Pref. da SSma, Trindade. Cor 
verde, 

7— Nossa Senhora do Rosário. 
Mis. pr. 2.º or. de S. Marcos, Papa, 
Gt, Cr. Pref. de Nsa, Snra. Cor 
branca. 

8— Sta Brígida Viúva. Mis. 
pr. 2º or. dos S,tos Mártires, Cor 
branca. 

9— S. João Leonardo, Confes- 
sor. Mis. pr., 2.º or. dos S.tos Már- 
tires. Cor branca. 

10 — S, Francisco de Borja, 
Confessor, Mis. pr. Cor branca. 

— Horário das Missas — 
na cidade 
308 domingos e dias santos 

Sé Catedral — 630 9 

    

II — 18.30 

Carmelitas . .. 8 
Santo António . 930 
Santa Joana- . .., To 
Misericórdia. . .. 1a 

Vera Cruz 730 —9 
IX — 12 - 19 

Carmo , 630 — 8.30 
10 — q8B 

Barrocas. . «sis 9 

Esgueira, 7—10   

  

volto a transcrever a fim 
de facilitar a comparação: 
« Les petites choses n'ont [air 
de rien mais elles donnent la 
paix, c'est comme les fleurs 
des champs, on les croit sans 
parfum et toutes ensemble 
elles embaument». «As pe- 
quenas coisas não têm apa- 
rência, mas dão-nos paz; são 
como as flores do campo, 
parecem não ter perfume e 
todas juntas embalsamam 
ar à sua volta », , 

Fixei a frase que me im- 
pressionou pela sua beleza, 
e reconheci-a sem hesitação 
quando a encontrei no /our- 
nal d'un Curá de Campagne. 
Com efeito, a não ser a dife- 
rença de pontuação e o 
«vois-tu» a mais, o texto é 
igual no livro e na estampa. 
Quem será então o autor? 
Bernanos ? Gandhi? 

Inclino-me pelo segundo. 
E baseio a minha opinião 
no facto da outra... ia a 
dizer, apropriação, não ofe- 
recer as mesmas dúvidas 
sobre a sua proveniência. 

Falaremos dela para a 
próxima vez... 

Instituto Licea] e Tée- 

nico da Mealhada 

Com a presença do Sub- 
secretário de Estado da 
Educação Nacional, vai ser 
solenemente inaugurado no 
dia 6, em novo e magnífico 
edifício, o Instituto Liceal e 
Técnico de Santa Ana da 
Mealhada. 

Serão oradores os Direc- 
tores do Instituto, srs. Dr. 
Francisco dos Santos Lopes 
Vinga e Padre António Fer- 
reira Dias, e o sr. Dr. Ma- 
nuel Ferreira dos Santos 
Lousada, Governador Civil 
de Aveiro e antigo. aluno 
do Colégio da Mealhada. 

As cerimónias começam 
às 15.30 horas. 

| Semana Nacional do Ensino Religioso 
ç em todo o país, a Semana 

E' já pela sexta vez que tal iniciativa se 
promove, sempre com o fim de esclarecer e chamar a atenção, sobretudo 
dos pais e educadores, 

com números e estatísticas de arripiar, que, 
as crianças de hoje não poderão vir a ser a 
dãos e cristãos de valor para a sociedade e para a Igreja. 

O lar é a primeira escola. Cada lar deve ser um 
ensinam os filhos a viverem como verdadeiros cristãos, 
exemplo permanente e eficaz. 

Para ajudar os pais nesta importantíssima tarefa, a Igreja vai ao seu en. 
contro com a Obra da Catequese. Mas precisa de colaboração, 
forço se não perca, Colaboração interessada, 

+ para o gravíssimo problema da formação religiosa 
assim, que todos tomem consciência, clara e nítida, da 

negligenciado este primeiro trabalho, 
manhã homens de carácter, bons cida- 

santuário onde os pais 
orientando-os e dando-lhes 

para que o seu es- 

inteligente, generosa. 
A Catequese, começada na familia, não acaba na Primeira Comunhão; deve 

continuar, pelo menos durante 6 anos seguidos, até à Profissão de Fé dos 12 anos. 
A palavra repete-se mil vezes, mas é terrivelmente verdadeira: são criminosos os 
pais que não mandam os seus filhos à Catequese, deixando-os assim morrer à fome 
da palavra de Deus. 

A Semana Nacional do Ensino Religioso, 
pais e às famílias, igualmente se dirige a todas aque 

dirigindo veemente apelo aos 
las almas de boa vontade que 

possam dar o seu auxílio à educação e à formação das crianças. Também se anda 
a pedir com angústia : são precisos mais catequistas. 
Diocese de Aveiro 30 mil crianças em idade de apren 
2.200 catequistas se dedicam a essa obra. Pois são necessários, 
já, mais 800 catequistas. 

Lembremo-nos de que há na 
derem o Catecismo e apenas 

pelo menos e para 

O Secretariado Diocesano da Catequese distribuiu a todos os nossos páro- 
cos e capelães esquemas para as homilias dos dois próximos domingos, 6 e 13, sobre 
este assunto. Haverá também palestras apropriadas, todos os dias, 
Português, (20,05) e Rádio Renascença (19,10) e ainda na Radiotelevisão, 
e 12, à hora do programa «Amanhã é Domingo». 

E ES SS E SEE 2 TS SIT; 

das crianças. Pretende-se, 
sua missão, pois se sabe, por um conhecimento bem triste e doloroso dos factos, 

no Rádio Clube 
nos dias 5 
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Na abertura das aulas... 

Para todos uma Waterman 

     
PANTABILLE, 4 cores numa 
só esferográfica. Unica no seu 
género. Com um pequeno 
gesto, pode escolher a cor 
que deseja. Recarga de 
grande capacidade num 
reduzido volume. Modelo 
cromado 150800. Modelo em 
laqué de ouro 240800. 
odelo cromado para três 

cores 100800 

  Y 
FLASH a Waterman 
dos jovens com enchi- 
mento por cartucho de 
plástico de grande capa- 
cidade. Aparo em forma 
de quilha com ponta de 
iridium. Aparo aço 
Esc. 100300 e 105800. 
Aparo ouro Esc. 160800 

e 165800 

          

NOVIDADES NECONSAR, 

  

TIP FLAIR, a mais mo- 
derna das esferográficas 
WATERMAN, 
Esfera de safira maravi- 
lhosamente leve, 7 Cores 
irradiantes de juventude. 
Modelo cromado 32850. 
Modelo plaqué de ouro 

60800 

LDA. 

R. do Telhal, 43. 2.º Dto. Tel. 36 6478 - Lisboa 

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-10 
TeLerone 22706 

Aveiro 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistonte da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
RAIOS X 

DOENÇAS DE SENHORAS ELECTROCARDIOGRAFIA 

CIRURGIA GINECOLOGICA METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço   

Consultório : ma nho ço 1º Drto — Telefone 
— &s segundos, querias e 

as ee ea sextas-feiras punir das IO horas. 

Residência — Av. Salazer, 46-1.9 Drt.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No hHospitol da Misericódia — às 

Consultas às 2.º-feiras, 
4.8 e 6.85 das 15 às 20 horas, 

Residência : quartas-feiras, às 14 horas. 
Hua Eng  Qudinot, dede Em Esterreja — no Hospital da Mi- 
Telef. 22080 AVEIRO soricórdis — sos Sábados às 14 h. 

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris - 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgio de hemorroidas 

Radiologia do tubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcado 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

E tório 22705 TELES, É Fogidancia: 22844 
AV RIRO 

    

compre 0s seus livros na- Bráfica do Vouga 

  
DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES == 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

z 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

Consaltas todos os dias 
de manhã « de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 

(Acima do Cine-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Geridêncio” 2015 

ceita médica e   outros     

    ANIMAIS — VES — RAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓNICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA     

  

  

Restaurante Pinho 
Praça do Peixe — AVEIRO 

TRESPASSA-SE 
Por motivo dos proprietários não poderem estar 

à testa. 
Tratar no mesmo. 

  

Armazém 
Aluga-se, com 150", na 

R. do Senhor dos Aflitos, 
22 à 22-B, - Telef. 22305. 

FOGUEIRA PORTUGAL 

  

  

    BATERIAS António Marques Abreu vem por este meio in- 
formar os seus estimados clientes e amigos que mudou a 
sua indústria de baterias para o Largo de Nossa Se- 
nhora da Alegria n.º 25, em frente ao Cruzeiro, 
próximo do Quartel de Cavalaria n.º 5, a meio da Rus 
de Só, onde continua a receber as ordens dos seus es- 
timados clientes.     

Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

2345 - Escrit. 
TER. 52873 Resid 

AVEIRO   

Paulo Ramalheira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Comunica que a partir do dia x de Outubro passará a dar con- 
sultas diáriamente em Aveiro, excepto aos sábados de tarde, e 
que encerrou o seu consultório em Ilhavo, residindo agora nesta 
cidade, onde está ao dispor de todos os seus estimados clientes. 

Consultório ma Praça 14 de Julho -12 - 2º — Telef. 22824 

Das y às 13 e das 14,30 em diante 

( aos sábados de tarde não há consultas ) 

  

  

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 

mecanocRáFICA DE AVEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Teatro Aveirense | 

  

anuncie no «Correio do Vouga» 

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ABRISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGEUS 

TELEFONE - s2172 — ALBERGARIA-A-VELHA     
  

    

   

    

Presentemente, todas as 
velas CHAMPION têm 
um acab-mento metali- 
zado Iprateado) contra e 
corrosão. 

Os 5 ressaltos do isola, 

CHAMPION, a vela de 
maior vendas no Mundo 

dor — em exclusivo 
CHAMPION — asseguram 
um isolamento mais per- 
feito. 

Para Fiat 1300, 1500, 18008, 
2300 e 23005. 

  

     

Para Fiat 500, 600, 1100, 
1200, 1800 e 2100. 

  

      

  

  

Confie na CHAMPION — Os isolado- 
res CHAMPION de 5 ressaltos eliminam 
es fugas superficiais da corrente, asse- 
gurando um arranque mais rápido, seja 
qual for o estado do tempo. A grande 
amplitude de valor térmico das velas 
CHAMPION adaptem-nas automâtica- 
mente a qualquer condição de tráfego. 

As velas CHAMPION ajudam a eco- 
nomizer! O eléctirodo CHAMPION 
“Power-fire” garante à vela um poder 
de ignição totel, durante toda a sus 
vida. A vedação especial com “Sillment'"” 
evita quaisquer fugos de compressão. 

or 6 trabalha mais suavemente 

   

  

   
Para Citrõen, Peugeot, 
Renoult e Simca 

A venda em todas os boas coses da especialidade e 

 



  

CALÇADO E VESTUÁRIO 

MASCULINO E FEMININO 

PARA GINÁSTICA 

FARDAMENTOS DA M.P. 

ORGANIZAÇÃO 

Atol RSES INS ESB 

REPRESENTAÇÕES 

R GUSTAVO E PINTO BASTO, 11-13 

AMEI RO 

  

O 

Domellas, Silva 4 Companhia, Limilada 
Secretaria Notarial 

de Aveiro 
Segundo Cartório 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de vinte e um de Se- 
tembro de mil novecentos 
sessenta e três, lavrada de 
folhas oitenta e três, verso, 
a folhas oitenta e seis, verso 
do livro número B — trinta 
e quatro, para escrituras 
diversas do arquivo do Se- 
gundo Cartório Notarial de 
Aveiro, a cargo do Notário 
Doutor Henrique de Brito 
Camara, foi constituida uma 
sociedade entre Mendo 
Ayres de Dornellas Cys- 
neiros, Jorge Mendonça 

  

BANCO 
PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 

Corte Real, Henrique Pe- 
reira Campos e Albano 
Silva, nos termos dos arti- 
gos seguintes: 

PRIMEIRO — Esta socie- 
dade adopta a firma « Dor- 
nellas, Silva & Companhia, 
Limitada », fica com a sua 
sede em ÃÁveiro e o seu 
domícilio vai ser na rua En- 
genheiro Silvério Pereira 
da Silva, desta cidade, terá 
o seu início em um de Ou- 
tubro do corrente ano e 
durará por tempo indeter- 
minado, 

SEGUNDO — O seu 
objecto é o exercício de 
agente comercial de firmas 
nacionais e estrangeiras, 
podendo explorar qualquer 
outro ramo de comércio 

TEM AO DISPOR DE TODOS OS PROPRIETÁRIOS O 

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 

QUE SE ENCARREGA DE: 

ESTE SERVIÇO ESTA INSTALADO NO PRIMEIRO ANDAR DA NOSSA 
DEPENDÊNCIA DA AVENIDA DA LIBERDADE (ENTRADA PELO N.º 12 
DA RUA ALEXANDRE HERCULANO, EM LISBOA, COM OS IELEFONES 

x
r
 

EMISSÃO “E COBRANÇA DE RECIBOS DE RENDAS 

CONTRATOS DE ARRENDAMENTO 

VISTORIAS E AVALIAÇÕES 

FISCALIZAÇÃO DE OBRAS 

TODOS OS OUTROS ACTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

31327, 362064 e 538231). 

NÃO SÓ AÍ, MAS TAMBÉM NA 

AGÊNCIA DE AUEIRO 

O 

BANCO 

PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

TERÁ O MAIOR PRAZER EM PRESTAR TODOS OS ESCLARECIMENTOS 

para que não seja necessá- 
ria autorização especial; 

TERCEIRO — O capital 
social é de cincoenta e um 
mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, e 
corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios, que são 
seguintes: 

Mendo Ayres de Dor- 
nellas Cysneiros, uma quota 
de vinte e cimco mil e qui- 
nhentos escudos; Jorge de 
Mendonça Corte Real, uma 
quota de oito mil e qui- 
nhentos escudus; Henrique 
Humberto Martins Pereira 
Campos, outra quota de oito 
mile quinhentos escudos; 
Albano Silva, outra quota 
de oito mil e quinhentos 
escudos. 

QUARTO — Não serão 
exigíveis prestações suple- 
mentares de capital, mas 
mediante prévio acordo dos 
sócios, qualquer deles pode- 
rá fazer os suprimentos jul. 
gados necessários, nas con- 
dições que entre todos forem 
acordadas. 

QUINTO — O sócio 
Mendo Ayres de Dornellas 
Cysneiros fica desde já auto- 
rizado a ceder a estranhos 
por uma única vez, parcial- 
mente, a sua quota com 
prévia divisão da mesma. 

SEXTO — A administra- 
ção ea gerência da socie- 
dade pertencem a todos os 
sócios, que desde já são 
nomeados gerentes com dis- 
pensa de caução e sem 
remuneração, mas para re- 
presentar a sociedade, activa 
e passivamente, em juizo e 
fora dele, é sempre necessá- 
ria a assinatura do gerente 
Jorge de Mendonça Corte 
Real em conjunto com qual- 
quer dos outros sócios, a 
não ser em assuntos de 
mero expediente, para o que 
é suficiente a assinatura de 
qualquer dos gerentes. 

PARÁGRAFO ÚNICO — 
Em nenhum caso poderão 
os gerentes obrigar a socie- 
dade em letras de favor, 
fianças, abonações ou quais- 
quer actos ou documentos 
estranhos aos negócios 
sociais. 

SETIMO — As assem- 
bleias gerais serão convo- 
cadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos só- 
cios com cinco dias de an- 
tecedência, pelo menos, sal- 
vo aquelas que dependam 
de formalidades especiais. 

OITAVO — Os lucros 
apurados em cada ano, de- 
pois de deduzidos os cinco 
por cento legais para a cons- 
tituição do fundo de reserva, 
terão o destino ques sócios 
deliberarem na assembleia 
de aprovação de contas, 
fazendo-se a distribuição 
dos lucros líquidos, pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas, bem como a dos 
prejuízos quando os houver. 

NONO — Ossócios ficam 
autorizados a levantar du- 
rante o ano social, por conta 
de lucros, as importâncias 
que forem de acordo fixadas, 

DECIMO — No caso de 
falecimento ou incapacidade 
de um dos sócios, os seus 
herdeiros ou representan- 
tes legais exercem em 
comum os direitos do fale. 
cido ou incapacitado, en- 
quanto a respectiva quota 
se achar indivisa. Para essa 
divisão é dispensada a auto- 
rização da sociedade. 

DECIMO PRIMEIRO — 
Em todo o omisso regularão 
as disposições legais aplicá- 
veis, designadamente as da 
lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um. 

E' certidão narrativa, 
que vai conforme ao origi- 
nal na parte transcrita a que 
me reporto e na parte omi- 
tida, nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, vinte e seis de Setem- 
bro de mil novecentos 
sessenta e três, 

O Ajudante da Secretario, 

Raúl Ferreira de Andrade L 
"
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Sociedade de Padarias da Beira Mar, Limifads 
Secretaria Notarial 

de Aveiro 

Segundo Cartório 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por es- 
critura de vinte e quatro de 
Setembro de mil novecentos 
e sessenta e três, lavrada 
de folhas noventa e três a 
folhas cem do livro A — tre- 
zentos noventa e nove, para 
escrituras diversas do arqui- 
vo do Segundo Cartório No- 
tarial de Aveiro, a cargo do 
Notário — Doutor Henrique 
de Brito Camara, foi constí- 
tuida uma sociedade entre 
Euzébio Ferreira dos Santos, 
Valeriano Magalhães dos 
Santos, César dos Santos, 
Manuel Pereira Gonçalves 
da Cruz, José Maria Mateus 
da Silva, António Lopes de 
Paiva, Francisco Simões da 
Silva, José dos Reis, Concei- 
ção Simões da Silva Neves, 
Manuel Marques Vieira, An- 
tónio Henriques da Cunha e 
Anibal Ferreira de Pinho, 
nos termos dos artigos se. 
guintes: 

Primeiro: - A sociedade 
adopta a denominação de 
« SOCIEDADE DE PADA- 
RIAS DA BEIRA MAR, LI- 
MITADA », fica com a sua 
sede e domicilio nesta cida- 
de de Aveiro, terá o seu 
início comercial e de labo- 
ração em um de Julho de 
mil novecentos sessenta e 
quatro, durará por tempo 
indeterminado, e reger-se-á 
pelos preceitos legais apli- 
cáveis, pelo pacto social e 
ainda pelo regulamento in- 
terno que, uma vez aprova- 
do em assembleia geral, fica 
fazendo parte integrante 
deste pacto, bem como pelas 
deliberações sociais, devida- 
mente tomadas. 

Segundo: - A sociedade 
tem por objecto o exercício 
da indústria de panificação 
e o comércio dos seus pro- 
dutos, ou quaisquer outros 
em que os sócios acordem, e 
constitui-se, especialmente, 
como fim de criar um agru- 
pamento industrial do tipo e 
forma previstos no artigo 
nono do Regulamento do 
Exercício da Indústria de 
Panificação, aprovado pelo 
Decreto-Lei número quaren- 
ta e dois mil quatrocentos e 
setenta e sete, de vinte e 
nove de Agosto de mil no- 
vecentos e cincoenta e nove. 

Terceiro: — O Capital 
social é de trezentos e ca- 
torze mil e quatrocentos es- 
cudos, integralmente reali- 
zado em dinheiro, represen- 
tado por doze quotas, delas 
pertencendo: Uma de cin. 
coenta mil escudos ao outor- 

gante César dos Santos; uma 
de quarenta mil escudos ao 
outorgante Euzébio Ferreira 
dos Santos; outra de trinta 
e cinco mil escudos ao ou- 
torgante Manuel Pereira 
Gonçalves da Cruz; uma de 
trinta e quatro mil e qua- 
trocentos escudos ao outor- 
gante José Maria Mateus da 
Silva; duas de trinta e três 
mil e setecentos escudos 
cada uma pertencentes, res- 
pectivamente, aos outorgan- 
tes António Lopes de Paiva 
e Francisco Simões da Sil. 
va; uma de trinta e dois 
mil-e seiscentos escudos ao 
outorgante José dos Reis; 
outra de quinze mil escudos 
à outorgante Conceição Si- 
mões da Silva Neves; e 
quatro de dez mil escudos, 
cada uma, sendo uma ao 
outorgante Valeriano Maga- 
lhães dos Santos, outra ao 
outorgante Manuel Marques 
Vieira, outra ao outorgante 
António Henriques da Cu- 
nha e outra ao outorgante 
Anibal Ferreira de Pinho, 

Quarto: — Até aquela 
data de um de Julho de mil 
novecentos e sesenta e qua- 
tro a sociedade deverá pro- 
mover a aquisição por tres- 
passe, dos estabelecimentos 
e direitos industriais, alva- 
rás, dos sócios, nas condi- 
ções dos acordos já firmados 
préviamente por acta de 
compromisso, prazo que po- 
derá ser prorrogado por de- 
liberação da assembleia ge- 
ral, se razões pnoderosas o 
tornarem necessário. 

Parágrafo primeiro: — 
Ficam a cargo da sociedade 
todas as deligências e des- 
pesas precisas para os efei- 
tos daquelas aquisições. 

Parágrafo segundo: — 
Enquanto se não efectuar o 
trespasse referido neste ar- 
tigo, não poderá a sociedade 
efectuar obras nos estabele- 
cimentos exigidas pelo so- 
bretido Regulamento do 
Exercício da Indústria de 
Panificação ou outras que 
não sejam de carácter ur- 
gente. 

Quinto: — Nenhuma pa- 
daria poderá ser encerrada 
enquanto não estiver inte- 
grada, por trespasse ou ar- 
rendamento, na sociedade. 

Sexto: — A sociedade 
reserva-se o direito de de- 
terminar os estabelecimen- 
tos que devem paralisar ou 
manter-se em laboração 
após feito o trespasse ou ar- 
rendamento e enquanto não 
dispuser de edifício fabril 
próprio para a centralização 
de todo o fabrico, 

Parágrafo primeiro: — 
Os estabelecimentos de que 
a sociedade necessite para 
laborar provisôriamente te- 

  

Arrastões 

  

Traineiras 

Compram-se um ou dois cascos completos, 
com ou sem redes, com ou sem alvarás, para 
serem empregados nas províncias ultramarinas, 

Ofertas para Raul Pereira Macára 

Moncarapacho — Algarve 

Costeiros 

    

    

rão direito a uma renda 
mensal equitativa, a combi- 
nar com os seus legais pos- 
suidores. 

Parágrafo segundo: — A 
sociedade obriga-se à aqui- 
sição das máquinas e uten- 
síliose matérias — primas 
que pertencerem às pada- 
rias dos seus associados, 
desde que seja possível 
acordar nos seus respectivos 
valores. Em caso de difícil 
acordo, recorrer-se-á à in- 
tervenção de uma comissão 
avaliadora constituída por 
cinco sócios apurados em 
sorteio, ao critério da qual 
o vendedor se sujeitará, sal- 
vo se preferir renunciar à 
venda. 

Sétimo: — As compras e 
vendas de móveis e utensi- 
lios e máquinas e as obras 
de valor superior a cincoen- 
ta mil escudos, bem como a 
compra: e venda de quais- 
quer imobiliários, ficam de- 
pendentes de prévia delibe- 
ração da assembleia geral, 
tomado por maioria simul- 
tânea de capital e sócios. 

Parágrafo primeiro: — A 
aquisição de matérias-pri- 
mas, combustíveis, máqui- 
nas e todo o apetrechamen- 
to necessário, sempre que 
possível, será efectuada por 
concurso aberto entre os 
fornecedores. 

Parágrafo segundo: — 
Além das alienações já re- 
feridas, toda e qualquer ou- 
tra alienação de bens e di- 
reitos do património social 
carece de ser autorizada pela 
assembleia geral e maioria 
de capital e sócios. 

Oitavo: — Todos os só- 
cios ficam desde já nomea- 
dos gerentes, com dispensa 
de caução e sem remunera- 
ção, e os seus poderes espe- 
cíficos serão determinados 
no regulamento interno aci- 
ma” previsto. 

Nono: — Sem prejuizo 
do disposto no artigo ante- 
rior, anualmente e quando 
da aprovação dos balanços, 
serão eleitos três gerentes 
efectivos para o ano imedia- 
to, aos quais especialmente 
competirá orientar e dirigir 
a actividade social e cumprir 
e fazer cumprir as determi- 
nações do regulamento in- 
terno. . 

Parágrafo único: — Na 
mesma altura se procederá 
também à eleição de três 
gerentes substitutos daque- 
les, bem como à eleição de 
um conselho consultivo, o 
qual deverá necessáriamen- 
te ser ouvido em todos os 
actos de notória importância 
para a sociedade, competin- 
do-lhe ainda orientar e acon- 
selhar os gerentes na gestão 
administrativa, visar as con- 
tas e ordens de pagamento 
e apresentar O seu parecer 
quando da aprovação dos 
balanços anuais. 

Décimo: — Para obrigar 
a sociedade, activa e passi- 
vamente, torna-se necessá- 
ria a assinatura de três ge- 
rentes efectivos em exer- 
cício, 

Décimo primeiro: — A 
recondução dos gerentes 
efectivos e substitutos no 
seu mandato, bem como do 
conselho consultivo, será 

  

sempre feita por maioria de 
capital e sócios. 

Décimo segundo: — Até 
ao dia doze de cada mês de- 
verá ser posto à disposição 
dos sócios, no escritório da 
sociedade, um balancete re- 
ferente ao movimento do 
mês anterior. 

Parágrafo primeiro: — A 
partir do dia quinze de cada 
mês, os sócios poderão le- 
vantar, por conta de lucros, 
até setenta e cinco por cen- 
to dos lucros liquidos indi- 
cados ou pressumiveis no 
balancete do mês anterior 
correspondente às suas 
quotas. 

Parágrafo segundo: — A 
partir de cinco de Abril de 
cada ano os sócios poderão 
receber os lucros liquidos 
que lhes couberem respei- 
tantes ao ano anterior, de- 
duzidas as importâncias que 
tenham recebido por conta, 
em conformidade com o pa- 
rágrafo anterior. 

Décimo terceiro: — O 
sócio que pretender ceder a 
sua quota deverá participar 
à sociedade e aos restantes 
sócios, em carta registada, 
o nome, profissão e morada 

, do pretenso adquirente e o 
preço oferecido, pois a socie- 
dade em primeiro lugar e os 
demais sócios individual- 
mente em segundo lugar te. 
rão direito de preferência 
na aquisição, 

Parágrafo primeiro: — A 
sociedade e os sócios obri- 
gam-se a responder no pra- 
zo de trinta dias, a contar 
da data da entrega da res- 
pectiva participação, se pre- 
ferem ou não na cessão. 

Parágrafo segundo: — Só 
com a apresentação da res- 
posta negativa ou com a de- 
sistência da sociedade e dos 
sócios poderá ser feita a es- 
critura de cedência da quota. 

Parágrato terceiro: — 
Não haverá, porém, direito 
de -preferência, quer por 
parte da sociedade, quer por 
parte dos sócios, no caso de 
cessão de quotas ou partes 
delas entre conjuges, des- 
cendentes e ascendentes ou 
entre irmãos. 

Décimo quarto: — O só. 
cio que directa ou indirecta. 
mente promova por qual. 
quer meio o descrédito da 

sociedade ou dê origem a 
prejuizos responderá pela 
indemnização de perdas e 
danose incorrerá, além disso, 
na perda de todos os direi. 
tos sociais durante um ano 
se, pelo menus, setenta por 
cento do capital representa- 
do em assembleia geral con- 
vocada para os efeitos assim 
o deliberar. 

Décimo quinto: -- Salvo 
os casos para que a lei exi. 
ja outros requisitos, as as- 
sembleias gerais serão con-: 
vocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com 
oito dias de antecedência, e 
as convocações serão feitas, 
salvo os casos imperativos 
ou facultativos da lei, ou 
por dois dos gerentes efecti- 
vos, ou por dois dos substi- 
tutos em exercicio, ou ainda 
pelo conselho consultivo. 

Décimo sexto: — Ne. 
nhum sócio poderá, quer por 
si, quer por interposta pes- 
soa, exercer na área do con- 
celho de Aveiro e dos con. 
celhos limitrofes o comércio 
ou indústria de panificação, 
ainda mesmo que deixe de 
fazer parte desta sociedade, 
sob pena de terqde indemni. 
zar a sociedade da impor- 
tância de quinhentos mil 
escudos, pagos por uma só 
vez, 

Décimo sétimo: — A so- 
ciedade participará em con- 
selhos directivos que por- 
ventura venham a organi. 
zar-se sob o patrocínio ou 
não do respectivo Grémio, 
para o efeito de estabelecer 
a coordenação entre os vá- 
rios agrupamentos do tipo 
acima previsto, com vista a 
evitar entre eles uma con- 
corrência prejudicial. 

Décimo oitavo: — Para 
as ques-tões entre a socie- 
dade e os sócios fica esti- 
pulado o fôroda comarca de 
Aveiro, 

É certidão narrativa, que 
vai conforme ao original na 
parte transcrita a que me 
reporto e na parte omitida, 
nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condi- 
cione a parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, trinta de Setembro de 
mil novecentos e sessenta 
e três. 

O Ajudante da Secretario, 

Raúl Ferreira de Andrade 
  

do mesmo, 

melhores esforços. 

  

Sport Clube Beira-Mar 

COMUNICADO 
A Direcção do S. C, Beira-Mar lamenta informar 

todos os consócios e mais pessoas habilitadas para o 
SORTEIO que se deveria ter realizado no passado 
dia 27 de Setembro, da impossibilidade da efectivação 

Para completo esclarecimento, cumpre-nos infor- 
mar todos os interessados que essa impossibilidade 
fica a dever-se ao facto de não serem devolvidos à 
nossa Secretaria os bilhetes que não foram vendidos, 
nem terem entrado nos cofres do nosso Clube as im- 
portântias totais dos adquiridos, apesar dos nossos 

Como a Direcção Geral de Finanças pretende 
elementos exactos do número de bilhetes vendidos, 
e em face do que acima fica exposto, de modo algum 
o SORTEIO poderia efectuar-se no dia marcado, o 
que sinceramente lamentamos. 

Deseja ainda a Direcção do S. C. Beira-Mar in- 
formar que envidou todos os esforços para a realiza- 
ção do SORTEIO no dia marcado, aguardando até ao 
último dia os bilhetes em falta, razão pela qual não 
pode vir mais cedo tornar público este novo adia- 
mento. Do facto pedimos desculpa. 

O SORTEIO deverá realizar-se, agora impreteri- 
velmente, no próximo dia 27 de Outubro de 1968. 

A DIRECÇÃO     

 



  

  

dos em seu nome. 

  

Automóvel Club de Portugal 

Peregrinação a Fátima em 12 e 13 de Outubro 

A Direcção comunica aos sócios que tem ao dispór 
naqueles dias um parque provisório de estacionamento, 
situado defronte da Basílica do Santuário, com serviços 
de assistência, destinado aos automóveis ligeiros averba- 

Os distintivos de entrada para os automóveis serão 
entregues ou enviados aos sócivs que os requisitem na 
Sede do Club, na Secção Regional do Norte e nas Dele- 
gações de Coimbra e Aveiro, nos dias 7a 11 do corrente. 

Por amável deferência da Polícia de Viação e 
Trânsito é ainda facultado, aos que não possam requi- 
sitar o distintivo nos dias indicados, obterem no dia 12 
os que porventura tenham sobejado, nos postos daquela 
Polícia, situados nas Caldas da Rainha, Santarém, 
Torres Novas, Tomar, Pombal e Leiria, mediante a 
apresentação da cartão de identidade do Clube,     

Pardilhó vai erguer 
um monumento ao 

Dr. Jaime F. da Silva 
O povo de Pardilhó, 

numa iniciativa muito lou- 
vável, plena de bairrismo e 
rica de gratidão, vai erguer, 
na praça central da fregue- 
sia, um monumento ao Dr. 
Jaime Ferreira da Silva. 

A homenagem é justa, 
sem dúvida, consagrando a 
memória dum homem bom, 
que muito fez pela sua ter- 
ra, pelos pobres e pelos hu- 
mildes. E consagrando tam- 
bém o chefe de família 
exemplar, o cristão e o ca- 
tólico de fé e prática, sem 
medo de se afirmar em toda 
a parte. 

A morte, inesperadamen- 
te, veio buscá-lo muito cedo. 
Mas o seu nome não esque- 
ce, como não esquece a sua 
benemerente acção. 

Para o efeito foi já cons- 
tituida: uma comissão, a 
que preside o Presidente da 
Câmara de Estarreja e de 
que fazem parte os srs. 
Francisco Rodrigues Fari- 
nhas, Belmiro Rodrigues 
Farinhas, José Julio de Ma- 
tos, João da Silva Amaro, 
Bernardino da Silva, Hen- 
rique Lopes Couto, Aleixo 
Valente de Almeida, Vito- 
rino Sousa e Júlio de Al. 
meida Miranda, 

Pela Capitania 

Em as, demandou a barra, vin- 
do de Vigo,o navio espanhol deno- 
minado «Fernando Suarez». 

Em 28, sairam a barra, com des- 
tino a Vila Garcia e Requejada, 
respectivamente, o navio português 
« São Silvares» e espanhol «Fer- 
nando Suarez », 

Em 30, entrou a barra, vindo de 
Lisboa, o petroleiro portugués 
« Sacor ». 

Em 1 de Outubro, entraram a 
barra, vindos de Leixões e Porto, 
respectivamente, os navios portu- 
gueses «Setúbal» e Mira Terra » 
e saiu. para Santander, o navio es- 
panhol « Cardona ». 

Vende-se 
Terreno, óptimo para 

construções, situado nos 
Areais de Esgueira. Tratar 
na «Casa Abrantes» Rua 
Agostinho Pinheiro, Aveiro. 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 
do cancro genital ) 

Histero — Salpingegrafio 
Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

  

Enfermagem — a cergo de en- 

fermeirs-parteira diplomada 
  

Consultório — Av, Dr. Lou- 

renço Peixinho, 92 - À - 2.º 

(des 15 às 19 horas às 

2.08, 4,05 e 6,98,) 

Telf. 23153       
Serração de Travassô 

VENDE 

A preços sem concorrência, 
madeiras para carpintaria, apenas 
tirada de troncos de 1.º qualidade ; 
forros e soalhos em pelo e aplai- 
mnados ; caixotaria para todas as 
embalagens. 

Telefone 59024 — Travassô. 

  

A: FERREIRA NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Análises Clínicas 
Transfusões de Sangue 

Retomou a activida- 

de clínica 
  

Laboratório: Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 49,2º Dº 

Telef 25965 
  

Residência: Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, n.º 133, 1.º 

Telef. 23493 

Aveiro     
  

VENDE-SE 

Camioneta de aluguer com licença para 

feirantes. Raio de 30 gnilómetros. 

“Nesta Redacção se informa 

  

  

  
Empregado/a 

PARA EXPEDIENTE DE ESCRITÓRIO 

Precisa: Lacticínios de Aveiro, L.da     

Junta Central de Portos 

ANÚNCIO 
Concurso público 

para o fornecimento de 
uma Grua - Escavadora 
pera a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro. 

Faz-se público que no 
dia 21 de Outubro de 1963, 
pelas 15 horas, na Junta 
Central de Portos, situada 
na Rua de S. Nicolau, 13-3.º, 
em Lisboa, proceder-se-à 
perante a comissão para esse 
fim nomeada, à recepção e 
abertura de propostãs para 
arrematação do fornecimen- 
to e montagem acima men- 
cionados, 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
suas filiais, Agências ou 
Delegações o depósito pro- 
visório de 7.000800, me- 
diante guia passada pelo 
próprio concorrente segun- 
do modelo que figura no 
processo. 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º/, do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Cen- 
tral de Portos e na Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

Lisboa, r de Outubro de 
1963. 

PEL'O PRESIDENTE 

O Engenheiro-Chete da Repartição de Exploração 

luis da Fonseca 

  

| Hora de Inverno 
No próximo domin- 

go — o primeiro deste 
mês — às 3 horas da 
madrugada, os relógios 
são atrasados 60 minu- 
tos, ficando assim res- 
tabelecida a Hora de 
Inverno. 

Casa 
ALUGA-SE na Rua José Lu- 

ciano de Castro, n.º 47 (junto à 
passagem de nível), com 5 divisões, 
quintal e casa de arrumação. 

Informa: Manuel F. Pedro — 
Rua S. João de Deus, n.º 8 — Es- 
gueira - AVEIRO, 

      

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS       

compre os seus livros 
na GRÁFICA DO VOUGA 

  

mM. Combatentes G. Guerra, 18-20 

AVEIRO 

  

Clínica Médico - Veterinária de Aveiro 

Dr. J. Simões de Carvalho 
Medicina - Cirurgia - Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estéttica. 

Av, SALAZAR — Em frente do Liceu 

A abrir brevemente     

  

com motores PERKINS que, no seu próprio interesse, 
usem sômente peças legítimas, pois só estas lhes podem ga- 
rantir um funcionamento perfeito, dentro da maior economia e 

com a garantia da fábrica 

Os maiores stocks de peças e de motores de todos os tipos, recebidos 

  

  

ÚNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

AUTO INDUSTRIAL L.DA 
COIMBRA — 
  

LISBOA 
  

PERKINS 

DIESEL l 

ne aos snrs. proprietários de viaturas equipadas 

directamente da Fábrica pelos 

PORTO 
  

Novo Regulamento das 
Caixas de Previdência 

— Centralização dos se- 
gurados diferidos (invalidez, 
velhice e morte) numa única 
instituição — a Caixa Nacio- 
nat de Pensões, 

— escentralização dos 
seguros imediatos (doença, 
maternitade e abono de fami- 
lia | em Caixas Regionais de 
âmbito distrital. 

— Criação do seguro tu- 
berculose, com parantia de 
subsídio pecuniário e trata- 
mento por todo o impedimen- 
to. 

— Criação do seguro ma- 
ternidade, com garantia de 
subsídio pecuniário de 100º, 
do salário durante 60 dias e 
assistência médica e medica- 
mentosa, 

— Redução do período de 
espera de 6 para 3 dias, quan- 
to ao seguro doença, 

— Valorização dos subsi- 
dios, 

— Concessão de interna- 
mento hospitalar para todos 
os efeitos (medicina e cirur- 
gia) a todos os beneficiários 
e seus familiares. 

— Alargamento do subsi- 
dio de doença de 270 dias para 
g anos, e sua conversão em 
pensão de invalidez. 

— Valorização duos pen- 
sões de invalidez e velhice, 
mandando tomar em conta os 
ro anos de maiores vencimen- 
tos, 

— Pela nova reforma são 
tranjeridos para os benefícios 
imediatos mais cerca 250.000 
contos anuais. 

— As contribuições dos 
trabalhadores e dos patrões 
não sofrem qualquer agrava- 
mento, mantendo-se nos níveis 
em que se encontram,       

compre 0s seus livros na 

Gráfica do Vouga 

LEIRIA 
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ANGOLA 
terra 

de 

PORT 

  

UGAL 
E cidade em cidade, de terra em terra, continua a jornada do Chefe do Estado em An- 

gola, Repetem-se, por toda a parte, num crescendo impressionante, as manifestações 
de portuguesismo, de verdadeiro amor à Pátria, 
Com a mais inteira razão o Presidente da República pôde dizer no seu discurso da 

Câmara Municipal de Luanda que pela sua voz falava Portugal inteiro, o passado e o presente, 
os vivos e os mortos, todos os obreiros da grandeza da Pátria, — marinheiros, militares, missio- 
nários, fazendeiros e mercadores, e principalmente pôde, perante Deus e os homens, jurar que 
Portugal segue e seguirá sempre os caminhos da sua vocação apostólica de povo civilizador 
e proclamar a unidade de Portugal de Aquém e de Além-Mar. 

x No dia 30, o Chefe do Estado inaugurou em Sá da Bandeira um monumento ao 
General João de Almeida, o destemido herói dos Dembos. No acto, que assinalamos aqui por 
esta forma, proferiu vibrante discurso o Mojor Alexandre de Almeida, filho daquele grande, 
bravo e saudoso combatente, honra das nossas terras aveirenses. 

  

Dias e Noites de Paris 

IA ameno, este último sábado de Julho. A” nos- 
sa volta as crianças brincam alegres e descui- 
dadas, sinal evidente de que nos encontramos 
num jardim, num dos muitos que abundam 

em Paris. Desta vez viemos ao Jardin des Plantes 
para fugir um pouco ao ambiente buliçoso da grande 
cidade que nos rodeava, Só tarde reparámos que, sem 
sair do jardim, podíamos perder vários dias a ver, 
desde o Museu de História Natural até ao Jardim Zoo- 
lógico bem fornecido. De facto, só conseguimos ver 
estas duas coisas, embora no próprio jardim existam 
mais dois museus, vários viveiros, uma variedade de 
lantas e ainda aquela vida própria dos jardins de 
pd que proporciona ao bom observador lições tão 
úteis, ou talvez mais úteis do que aquelas que um 
museu lhe pode mostrar, Viemos aqui para descançar 
um pouco e recompor o desgaste físico dos últimos 
a dias e acabamos naquela ânsia desmedida de ver 
coisas, de ver tudo, de sentir tudo o que for possível, 
passando por cima do cansaço e da saturação psíquica. 

Anteontem, quinta-feira, apesar de na noite ante- 
rior nos termos deitado lá para as tantas, levantámo- 
-nos cedo para observar, mais uma vez, aquele movi- 
mento que nos impressiona às horas matutinas: a en- 
trada e a saída do metropolitano. São duas bocas 
enormes, uma a absorver gente, cutra a cuspi-la, 
sempre no mesmo ritmo. Talvez influenciados pelo 
homem no seu ambiente natural, surgiu-nos a ideia 
de visitar o Musée de |! Home, situado numa das alas 
do Palácio de Chaillot, frente à torre Eiffel. O museu 
é extenso, mas agradável e bastante didáctico. Con- 
ta-nos a história do homem, desde a pré-história aos 
nossos dias, Mostra-nos a evolução física do ser hu- 
mano nas suas diversas raças, passando para o homem 
na sua qualidade de artista e criador, desde n obra 

frisa negra, escultórica, até ao traje da noiva do 
inho (que também lá estava). 

Cá fora o tempo tinha mudado bruscamente. 
Tudo se apresentava dum cinzento indicativo de 
chuva. Uma chuva que nos tirava o prazer de cami- 
nhar um pouco entre os parisienses como se fossemos 
qualquer um deles. Com uma diferença: nós não 
tinhamos trazido guarda-chuva; portanto tinhamos de 
escolher um 1:cal enxuto. Em Paris há muitos locais 
enxutos onde se pode passar o dia chuvoso. Da nossa 
parte, o museu era o grande recurso e como nos fal- 
tava na lista ainda um museu importante, não olhá- 

PÁGINAS DUM DIÁRIO 
VIAGEM D E 

  

PR 

  

Fotografia e texto de 

mos para trás e, de tarde, lá estávamos à porta do 
Museu Rodin a comprar o nosso bilhete. Para surpresa 
agradável, esperava-nos uma exposição de escultura 
suiça dos últimos 10 anos. A exposição era no jardim 
e tememos ter de vê-la debaixo de chuva. Entrámos 
no museu prôpriamente dito onde estávamos abriga- 
dos e prontos para receber a grande mensagem do 
mestre. Percorremos sala a sala àvidamente, pro- 
curando ver a alma incrustada em todos os trabalhos 
criados pela mão mágica de Rodin. Desde os estudos 
ara a estátua de Balsac, até ao pensador, à porta do 
nferno, à Danae. Maravilhas tiradas do mármore, 
chegando a dar-nos a impressão que sempre tinham 
lá estado, bastava descascá-las para nos mostrarem 
aos nossos olhos seres escondides duma beleza cria- 
dora que nos toca bem fundo € nos ensina a conhe- 
cer os mistérios da criação, 

No jardim, o sol tentava mostrar-se às escondidas 
atrás das núvens ainda numerosas, Não chovia, porém, 
e isso era o bastante. Nas diversas alas dentro do seu 
verdadeiro ambiente, as esculturas eram seres irreais, 
materializadas em gesso, em f-rro, em bronze, em 
latão, em granito. Walter Linck, Zoltan Kemen, Paul 
Speck, Max Bill, Lá estavam todos expostos para o 
tempo dos séculos, prontos a desafiar a eternidade, 
Formas duma beleza ácida ou duma rudeza esmaga- 
dora, românticas como alguns baixos relevos em latão, 
o caminho sem fim que temos de percorrer na obra 
granítica de Max Bill que não principia nem acaba, 
é um todo em si justaposto no espaço para fazer parte 
dele. A obra moderna regida por uma nova lei, a lei 
dos espaços vazios, trouxe-nos uma nova e fantástica 
perspectiva para a criação artística. A escultura suiça 
dos últimos 10 anos evoluiu duma forma assaz bri- 
lhante no caminho de novas formas dentro da forma 
da arte. 

As noites de Paris são tão longas como o dia. De- 
pende do turista saber e escolher aquilo que lhe inte- 
ressa ver. Há de tudo, conforme os gostos e a sensi- 
bilidade. Essa noite levou-nos aos Hales. Os Hales 
são os arrecores do mercado que abastece toda a 
cidade. Por volta da meia noite um quarteirão inteiro 
fecha ao trânsito de todos os veículos que não perten- 
çam ao transporte de abastecimentos. Nas várias ruas 
dos Hales a azáfama atinge o auge por volta da uma 
e meia da manhã. Os camions com uma altura enorme 
de caixas cheias de frutas e legumes e toda a espécie 
de artigos comestíveis, fazem o descarregamento para 
os passei s. Depois os proprietários da mercadoria 
têm de a retirar e expôr até uma certa hora da manhã. 
Aquele movimento inédito absorveu-nos tanto que 
nem nos lembrámos de apreciar o prato típico da uma 
hora, ou seja a soupe de oignons, comida num dos 
restaurantes-cafés dos Hales. Outra vez viremos de 
propósito só para o provar. 

  

  

LUAS TAS 
dobre 0. 

NOSSO FOLCLORE 
OMO no artigo anterior, vamos hoje referir-nos 

Unicamente ao folclore musical. 
A nossa canção popular está muito longe de ser 
conhecida completamente. Os próprios folcloris- 

tos são os primeiros a confessar que as canções mais 
divulgadas não são muitas vezes as melhores, e que seria 
urgente um trabalho sério de revisão de conceitos por 
meio de uma escala adequada de valores. Por outro lado, 
estamos muito longe ainda de poder dizer que o conteúdo 
de toda a ciência musical do nosso povo, já é conhecido 
ou, pelo menos, já foi encontrado. Corremos mesmo o 
risco de chegar tarde, porquanto nas aldeias da província 
em que a rádio ainda não penetrou marcadamente, são 
quase só as velhinhas quem nos pode transmitir algumas 
canções já caídas no olvido da gente moça. 

A primeira característica da nossa canção é a sua 
mobilidade e variação, tanto na melodia como na letra. 
Tomemos um exemplo: A «Senhora do Almurtão», canção 
de romaria da Beira Baixa, muito estudada e harmonizada 
por vários eruditos do nosso folclore, como Sampaio Ri- 
beiro, F. Lopes Graça, M. Simões, etc.. De terra para 
terra, a melodia, embora essencialmente a mesma, apre- 
senta contudo algumas variações. Em geral, estas varia- 
ções são meros enfeites, e provêm, o mais das vezes, do 
empenho dum solista em cantar «à sua maneira». A mes- 
ma flutuação se vê nas letras, e aqui mais ainda que nas 
melodias. Geralmente uma melodia, modificada através 
dos tempos e das regiões, vai recebendo textos diferentes 
de região para região. É assim que uma canção, melo- 
diosamente rice, fica empobrecida. Ordinôriamente é a 
quadra que serve de fundo à melodia, — a quadra, pro- 
duto genuíno da nossa lírica popular, e que não rero 
alcança um poder de síntese e uma grandeza onde se 
cristaliza toda a experiência, toda a capacidade emotiva 
e mesmo toda a filosofia do nosso povo. 

Dal que a canção portuguesa conseve a sus origem 
rústica, o aroma ds terra, o selo da sua autenticidade e 
inspiração populares, uma vez que não há poemas exten- 
sos, mas tão só melodias para uma ou duas quadras. 
A antiguidade das nossos canções não pode ser provada 
objectivamente, dada a falta de documentos. Mas pode 
dizer-se que, por exemplo, os romances, no género do 
«Lavrador da Arada», são de épocas remotas, tendo nós 
por vezes de recuar à Idade Média para os ver nascer. 

A pouca influência ou mesmo nula, que os centros 
urbanos exerceram sobre a canção rústica, e também, 
assim o cremos, a pouca influência estrangeira, é uma 
prova de que a nossa canção, pelo menos nas suas 
espécies mais características, é um produto bem antigo, 
transmitido de geração em geração, com uma individua- 
lidade autóctone perfeitamente acentuada. 

Este carácter de nossa canção popular é que faz que 
ela seja um «dialecto» no meio das outras da Europa, 
porventura mais perfeitas, como a francesa, a inglesa, a 
alemã e mesmo a espanhola. E estaremos ao mesmo 
tempo a par da canção russa, grega ou húngara, desses 
países que foram, durante séculos, cultural e socialmente 
mais atrasados. Mas isto não tira que a nossa canção 
popular -não tenha um alto valor estético e uma riqueza 
profunda, com um grande significado nacional para nós. 

por JOÃO VIEIRA 

  

  

ANO XXXII— N.º 1669 

Aveiro, 4-10-1963 
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